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• _. I Elementos "de uma 'Di�'is1iolsÓ terem conseguido ava�- do escapar à sua critica si-

;. . dos Estados Unidos, a_p.ll- çar 32 km. em três dias de ,nação com fogo intenso'

I Ilhada numa armadilha, es- sangrento ataque. - e -in interzupto de metralha-·
tiveram lutando para pene- No setor oeste, as colunas doras. Um oficial ianque a-o

I trar através das' fileiras chinesas' chegaram até 16 f'irrnou que! os chineses de-

I cerradas chinesas na ,frente km. de Seoul, e estão se vem estar loucos através
leste-central durante a sex- travando sangrentos eomba- das mortíferas balas das ar-

I'
ta-feira, enquanto os comu- tes tanto a leste como ao mas automáticas, e das ex-

nistas continuavam com a norte da cidade, por onde plosões das granadas de
sua gigantesca ofensiva, -ao se estão efetuando as apre- -arfílhurla, Uma barragem
longo de toda a frente, com, ximações. As unida,des sul-· poderosa, aliás, logrou fl).--.
completo

. desprezo pelas coreanas, por sua vez, não cílitar que uma unidade' a-o
proprias perdas. ,conseguiram neutralizar. o Iiada escapasse do' bloqueio­
As baixas do inimigo são impeto do inimigo e· foi o. chinês; Ainda não' se sabe,

tremendas, más o numero seu recuo que expôs o flan- devido á censura que envot­
de comunistas que esão for- J<_O direito das tropas amerí- ve os .despachos .de <campo.
çando as linhas aliadas é canas. Os -infantes norte-a- se a brecha através da qual'
_.....".........--_........_.".....................,..__...........�."...,... os chineses estavam pene-
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UIZ e um ar ameo ar- on' ç, YORK CONVIDADO P.�v�����ra��fi�fais \��
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. Assumiu, desde on- formam que a baixas norte-
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.

ra.vemeo e Irl. O·S· tem, o vencargo da o- A VISITARS�',PAULO americanas na Coréia subi-
;�� rtentaçãc da página li.. ' .ram a. 65.?23, aumentando-

O GOVERNADOR AGAMENON MAGALHÃES COl\'lU�ICA terária Prosa e Verso, Nova York,19 (U.P.) - assim d� 1,460 em relação
O I...AMENTAVELINCIDENTE AO PRESIDENTE DA REPU- como suplemento domí- O prefeito da cidade de São ao totál da semana ante-

nicai d'O Estado, o' Paulo, Armando Arruda, rior. Nessa' cifra estão in-
BLICA - OUTRAS NOTAS nosso ilustre conterra- convidou o prefeito de Nova cluidos 9.848 mortos em a-

RIO, 19 (V.A,) - Tele- Osvaldo Lima e o juiz apo- Juiz de Direito, aposentado, neo e brilhantissimo co- York, Vicent Impelitieri, a ção, 4.6� feridos e' 11.006'
grama de Recife informa sentado Agripino Almeida" Agripino c Almeida, saindo lega dr. Othon d'Eça. àssistir a comemoração do desaparecidos. Dos feridos-
que cerca das onze e meia o governador Agamenon ] ambos gravemente feridos. Membro da . Academia 4° centenário da fundação' 1.163 morreram posterior-
dl) manhã de ontem o depu- Magalhães transmitiu o se- O governo do Estado tomou Catárinense de Letras, de São Paulo, que se cele- mente, elevando assim' (.h
tado federal Osvaldo Lima guinte telegrama ao minis- energ.ícas providencias no poeta de rara sensibih- brará em 1945, e ao mesmo numero total de mortos a

e o desembargador aposen- tro da Justiça: sentido .de garantir inalte dade, prosador consa-
.

tempo fez-lhe entrega da 11.112, pois ainda' devem
tado Agripino Almeida tra- 'Comunico a v. excia. que rada a vida publica, hem grado, com diversas chave de ouro de-São Paulo. ser incluidos 101 dos desa-
varam violento duelo à ba- lamentavel incidente 'acaba como a instalação do com- 1 obras publicadas, a sua Impelitier! agradeceu .

o parecidos, que são. dados. (':0-
la na rua "do Imperador, de se verificar nesta capi- petente processo para ápu-' aquiescência em nos convite de Arruda, porém mo mortos.

.

centro movimentado da ca- tal, motivado por questões rar as devidas responsabt-! dar a sua colaboraeão não disse .ae poderá visitar "............,........w..•••"..........._;.,.,;.
'pita}, pernambucana.': A pessoais entre ° deputado Iidades. Atenciosas sauda-! foi rece6idà com geral a cidade brasileira.
questão resultou das- criti- federal Osvaldo Lima e o ções". j alegria, sendo motivo I Arruda encontra-se de vi- O 'Ir.S·O da ",·dada
'�::n:�it1;�� �:�!:�m�i�: I _... ". ". � :.__._ �..-.. -- ' r::�q�:mnoso�on!::::� ��ac�;::��aáH:��n�c���t�: " . v.·••

do Estado pelo deputado' leitores. Parques, Robert Moses, que

�e�li:a::r��Ç�a��;ei�a �:��� O Presidente G�tulio �ura:dece nh:ir:� ;:vo tr��:it�: �: :�l�S���;::SO i�:::���;:i�
trado. Ambos os persona- Em atenção ao despacho. com os nossos agradeci- l:ra.3Heira& e estudou os P"O'

, gens saíram feridos e mais. Ih f' Td
.

.

ií\ . mentes; o posso- abraço blemas de transportes desse
''''<-um popular.. -cuja íderitida- que e ot transmití o._cQm'� .ft 'a-}�·;...o o' ...�

,

a moção de 80Udadedade � Ifi<"
,. (;Qr la ISShll��.... 'paIS. ,

::f:::��;o:���:���;: �;::;.!a�::�:.�:�v;: I I. �:'P·�;;,.r·�·e·trieÕtê-dôrSõãu·ràdecécorro,' sendo grave o seu es- Presidente da República en- i �
U

.
'

tado. A ocorrencia provocou viou li seguinte resposta: I I Ao 81\ 'Presidente -do P.S.D. neste Etrsatnasdloll'l'tol'llsrO' Co-grande sensação, por se � m mandante Ernani do Amaral Peixoto se-

tratar de dois elementos 'de � � 't 1 h
Dr. Nerêu'Ramos !� � gUll1 e (espac o: . .' ,.... :�.

grande projeção na politica . � m R. IO - 16 - Sensibilizado agradeço atencioso co- ��__
' �;,> <.;..•.::.:..:'..'_. 'J

.. Presidente Com issão � � - --

e n,a magistratura,' de Per- � � municádQ da l',tprovação, em convenção, por Pl�oposta do p'
-

'I'
. nam7uco. Executiva do, P.S.D. � � ilustre Senador Ivo d'Aquino, de moção de solidarieda�. 111',111 ..I - - �

Rio _: Catete _:_.. 15 -

-� I de ao Presidehte do Partid�,( .ao m�s�o tempo. e.m �ue. E-I " b ;?�.-
. COMUNICAÇAO DO GO- 'l'elJ.ho, a honra de acusar o � 1;:; formulo ardentes votos para que leaIS correhglOnanos!. a - Sa es quem e. '

VERNADOR AGAMENON recebimento do telegrama � � do Estado de Santa Catarina, sob direção eminente ami-
' Ele ,.- Não!

MAGALHÃES de V. Exa., de 13 do cor-, '" � . go deputado Nerêu Ramos, continuem servindo superio- Ela - É o Bento, da D.D.N.

RIO, 19 (V,A,) - A pro- rente mês, e rogo, transmi-j '�""�.#"���t'�".$.ff' i res interesses _nacionais regionais e partidários, dentro de Jaguaruna'r Quer
posito do lamentavel incl- til' demais cOl'oponentes do sessão de encerramento da dos sábios e patrioticos postulados programáticos. _e es- casar com a no,ssa fi-

dente ocorrido hoje à rua -P.S.D. esse Estadu' meus

a-I
con,'cnção estadual. Cor•. tatutários que �rientam' atividades n08SO glorioso Parti- lha, que é professora e

do Imperador, . em Recife, gradeciinentos pela solida- diais saudações. .1 elo Social Democratico. Cordiais saudações. q�e será demitida. se"

entre o deputado federal riedade- me hipotecaram na (a) Getulio Vargas I Ernani do Amaral Peixoto. nao casar. ..
..

.

. _/------------�-�----------------�----------------�----------,�----------------,
E essa tristeza; natural e explicável, pelo amor

que temos ao nosso chão; te.ria fundamento na p'e�s-'

p�ctiva do futuro negativo que a Mensagem gover-·

namental traça para Santa Catarin'ã, quando deixa
entender que o ensino estadual não é, na realida�e,
üm veículo de educação'e instrução da juventude,.

urna ,iez que lá encontramos ser :'pensamento do
Govêrno fazer com que o ensino estadual seja, n�
.l·ealidade,

.

um veiculo de educação e instrução da

juventude". _

.

.x x x,

Neste POll-tO, o presente l'esponde pelo futuro.
Se, desgra'çadamente, um�povo tem .8 sua ju­

ventude, na realidade, deseducada (e na educação
subentendé-se a instruçã,o) a êle:se .1'êserVa o mais
triste dos destinos.

No entanto, todos nós que acompanhamos a

Educação em Santa Catal'ina, sabemos que não é .

assim, como também sabemos que .. não estamos fa-
zendo intriga.

.
'

..'

.' __

O nosso Magistério e os técnicos, uItimàment�,.
todos 'nossos, todos da terra, todos de·casa, .sem es­

tardalhaço, 'mas conscientemente, cárinhosament� .

e inteligentemente, deram a Santa Catarina, lugar
.

de relêyo invejável, dentr<c dó Brasil. no campo
educacional. .."

Podemos ficai'- tranquilos..Santa'. Catari;na de .. _.

amanhã revelar.â, e Q�ndirá o trab;llho fecundo doa.
educadores de hoje,' respondendo, assim, na reali­
dade. aoa que nos negam.

. . .
xxx

_:,... ..-, Quàndo' cou3.egüire1J).os. ver com a razão, o que·
por u�a' cegueirâ' -afetiva; o coraçAo não quer ver?'

, Q.uan.do aprÉmderem.os a não negar e :a não des­
prestigiar o �ue nos pode seTv4',de: legítimo orgu,.·
lho, diante dos nossos irmãos bI'ifsileítos? .' J::�'�� <

o MAIS. ANTWn DIÁRIO DE SANTA CATARINA
Diretor: f�CBENS DE ARRUDA RAMo...,;;

GERti:�TE - 1); li':�dé'.Ãquinô
"

O momento que passa, é de aprendizado e apl'en-
. dizado intenso, para todos quàntos eritend.em a vi-:
.da, com uma finalidade útil que foge a um sim�les Farrapos de Idéias

MAR.IA DA ILHA'

r-.passar.
Na verdade,. todo aquele que se der ao trabalho

de avançar, ob'servan'do, olhando e procurando ver'

a paisage-m pl>icológica que dá colorida .à vida, sen­

tírá, como nós, a riqueza de ensinamentos com que
nos pl'esentei'a o :momento quê vivemos. .

Nã.o sómos dos que descrêem do Bem, só por­
que, momentâneamepte, 'od\fal o ofuscou, nem afir­
maremos a inexistênéia do sol, se uma núvem o es:'

.. , condeu.. ,

.,

_ \.. .. '''_ _: _, .',.... .. _ ..

Ao contrário: Não poucas vezes, nosso. r-cora­

ção tem batido' fàrtas p&lmas; em iac.e dê.Stes fenô'
menos. É ql1e os 'quâdros lumillos-{)S têm, no fqndO'
escuro, fator decisivo, para realç�'-lhês o brilho e

a 'beleza. �.

". x·xx

.
P�lo 'caos cie ama.nhã. 8erãQ. l'espon;;abilizados

os edllc'adorês de hoje. Mas Q educador não é so­
mente o Mestre, dentro da Eacola. ·Assim, 'todo aque­

''''le-q-ue; ent-I'e-·oa·,peq\teninos e os;-jovens,· semeRr des­
.. Cl'ença; . q'ue.' t'i�er 'aváréz'a -de' úraà pãiavta de esti­

mulo; que l'etiver os gestos' de .pondade; que criti4
. cal', sem l:azão; 'que se fizer cego voluntário, diante
da Verdaae, da Justiça e do Direito, será .responsá­
vel pelo que' d� negativo surgir na vida d-r amanhã.

E esta responsabi1i9,ade mais cresc�í e avulta­
se, se forem consCientes ·êstes comportamentos de
falta de colaborâção com o trabalho consttlttivo da
Família e da Escola.

.

. " ". .',
x lÇ x .

.,. .,
;. Tôda gj;lnte- _sabe que o presente � .. a oficina do

,futuro e qu�, n�, homc'ts. de amanhã,. vicejam;-em
flores e ,.frutos, as sementes, lançadas hoje, no, seu

esp.irito· em- formação: .

Só os mtricos semeiam e já. colhem, pata di·
, vel'timento· das platêia&

O tràbalho rea.l segue. o l·itmo. regular da vi­
da, concretizando ,1)' verdade de· que "ü Natureza
não dá saltos": .

xxx

Se.. 0., Destin.o,. o, nosso_feliz Destin()... n.ão. _nos, ti�
vesse dado a Eseola, para realizá-lo, a esta' altura,
estariamos, êóm cei'tezá� profl1ndamente, triste.

A nQssa "'l'ofissão :fez�nos idealista. Assim, lu­
tamos' e' 'esperamds. 'Não c9nsenthnos

.

�heguêm \lté_"
nós, ��cgri�� e osjsêsto� 'dos, q.1?e_"nos qué��jn�dF8� ,

viar, Aª :.f.Qtª' �q!1é, nlos traç_alnOs, dos que. trocam. li ."
.

lutá- :çô�strútiva, "aQ - 8õ1" onde há manifestação de
".

esfôrço,' num.deéejp. de algQ �el.hor e mais. el�vado�
,

peja ;ealmá' sem expres.são' das sombras, que o.S ·ano-

i"� nínlii.Q; dentro da vida,' cómô inúteis. '.

. iá. camÍl1ham�8))_��t�pt�t. p�ra _ compreender
que pr�cisamos de"'únúí�"lnrga":semeâdüro; de' sonhos .

:" "bons, para" uma colheità ·rc·gulRi de eoncretizações.
�"'t- O·,,'Caminho dos idealistas não é dos mais pró-

r'
( digós, mas nunca é estéril, se o Ideal é positivo.

'''_' _,.. TOOayia .....s.e.lliíA.,ho.JlY.e.llse. .. ..os jac.ontent;á.veis".que .,

.......lutam; confiando' num amanhã melhor, mn.is digno,
,

; m;íis himinoso, ° mundo seria tlm caos:'" .,,', '.'

\
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.

l!; já, em relação aos pou­
cos dias que êsse movimen·
to foi iniciado em Floríanô­
polis, verdadeiramente ani­
madora a colaboração em­

prestada a �o altruístico
quão meritório empreendi­
mento, levada a efeito pela
mulher catarlnense, .que,
mais uma vez, emprega 01;1.
seus esforços, para,�.a vitó­
ria dessa campanha de h-v- ''_A Salvação dQS Asmâtícos'"
-r.an ídade.

.

As gntas que dão 'aIívi�

"O ESTADO", que desde imediato nas tosses rel,>el-
o início, se vem colocando des, bronquites, crônicas �

à disposição da Comissão asmáticos, conqueluche, su-·
Pró-Fundação Laureano, focações e ansíàs, chiados &­

publica, diàr.iamente, o r,�-' dores, n.o peito. Nas dregs, <&>

sultado financeiro dêss€ farm)tclas.
movimento, angariado pela CASA MISCELANIA distri-
l'eferid� Comissã�.: buidora dos Rádios .R.C.A..
AUX1LlOS - O ESTA

I
Victor Válvulas e Discos

DO", COlab.orando mai� �i. Ru� Conselheiro Mar;" �,_
retamente com at Comissão ,/. /'

"Pró-Fundação Laureano" _.
� -

recebe contribuições, em

sua redação, das pessôas
- ;LL.

que o desejarem para aquê- dI.t,()� (1:
le patriótico fim. Vtl'" ,0
DOl:ativos já anga- .,,'1111\;nados ate esta ;',.' IIIdata 27.788,40 fi"

.

Func. Serviço de
Luz e Fôrça ...

Func. Del.' Ordem
Po). e Social ..

Func .. Instit, Iden­
tificação Medico
Legal " ..... ,

.

BAa" Co loçaoão F�no: �aE���;!�'�
kbase de comissão. I sa Oficial .... 355,00 o hunbaco. • ciática. usinala.1a

Trabalho faciI podendo Oficiais -e pra-ças � yr�ça:de certas imp_

lambem ser executado ,9-0r da Polícia Mili- Ilocivaa. diminuto. e Pon�

A'·OS" S'O'V'R'E'O"'ORI1S' moças. .�" . ,

,tal'.......... 1.u84,OO'd08 ctist�i.t de 'acido uríco qtIIe.
:'.-

.

. r.
_

.

n :Tratar á praça ,15 �e No- Uma anônima ... 50,00 iriit� e innatn'am 011 tecidGs., ;'
A Dra, L. GALHARDO.' verhbro, 20 ....,.. 2b ;aiHl:�r. Thomas Gonzaga. 10,00 o. princÔftais org'il08 �JtCàBeeâ--'

ex-médica do Centro Éspir� - Aida Irene Souza . ,5,00' ....
.

.

. .:.<�
.

L'
.

d
.

100'"ço-es e art,· Grupo Esc. OII'VI·O dos de expu!l'Íl-!06 são OIS __ o

ta uz, Carída e e Amor,'
...

'

"

.

.

"

.' ,_'
'

-
.'

'

A
<,

120,00 Aaaün ,lendo. l:� �.�-comQnica a mudança do seu mOrIm
�

Itó
. ,

A id QO� de C3"3'l Vel'eadores de In- indicado um medicamtyto �
CN'OIlSSllC riO Pbara a

o !�no a
'.

i1 ..' I . IJ , • <laia! .' ... _ ...:.. "' ,3.50,00 eatimule a ação ,d01l r'inB_, �,
- • opaca ana n ... '* -

S' E ó· FI
•

6
',Aparta�ento nO 702 _ Rio' poli:.

no mp rio. orlaR· Renda en:Via4a�ipI' as 'Pilulas De Witt par. OIm."

de Janeiro.
p

.

d" . Figueirep.$e'F ..C. 636,(10 e a Bu:iga. . /'
- reços e mano a P ·d tdA';';'/ :t't)Sl en ,e� a,· s- ,

,

M'
'

lo .de -'to .t. •
-_...._

.

.. . -

'000'
elO secu . �AI .. -

semb-lela 1. ' ,co -

d P,!'l • ""-.

Df.
..
..' . recomcndaçao 8S 1 U lil$ ..,_"

, � lCIaIS' e praças .

.

.

, . do 140 B:·.C.... 1.400,00 Wltt. Em todas a:s rar�

Ofieiais. e Guarni-. � PILULAS .

çãodáEsçolade D
.

WIU
.'

���:��=es Ma·
.

_ .606,80
E

.

� I ��
Func. da Diretoria' para o'-'In. e a 'exlp \ .

de Obras Ptlbli- BM VIDROS "e 40 fi IOfH>JLUUS:'
.

cas •.........,' .' 425,00 (I GRANOE �,MAlS ECONOMICG<"

.

A Campanha que. nesta eludia Boabaid

Capital. a Comissão consti-
tuida por Alda . Jacíntho,
,Otilia

.

Ana Morj�.e D;p'rl�'"
Fragoso; para a Fundação Queremos expressar.« 01-

Laureano -. que está mi)- nosso mais profundo agra-·
vímentando, em todo ·,,",Bta- decímento ao sr. CININH()!>
síl, tôdas as 'c�ses Sociais ViEIRA que tão gentllmtm­
-

.

vem encontrando o' mais te tem' cedido' seu 8,ut.om.')-­
.france e decidido apõiodas vel para rios levar aosIoeaia, �

autoridades e eociedade 10-: mais retirados do centro da,
cais. cidade afim de angaria!' 05:­

donàtívos para 'a Yefel"id�.
campanha, (Ass.) a Comís-,
são.

....................

EFEITO
SENSACIONAL NA

.ASMA
Remédio

REYNGATE

85;DO "Ai •••
minha cintura ln

150,00
A mulher sente-se acabrunhada

pela. auas ocupações di:itJ'iaS"
7000', quando a atormentam. as d&-eJfl.

CLUBE" DOZE '. DE AGOSTO
.

. ,�.-

PROGRAMA�DRFESTAS PARA O M'ES'DE MAIO DE'1951
.

DIA 16 QU�TA..FEIRA - "SOIRÉE�GNON" ..:._ DIA 20DOMINGO - "SOIRÉE" COM INICIO AS 20 JIORAS - DIA
23 QUARTA·FEIRA - HSOIRÉE·MIGNON" - DIA 26 SA· BADO � "SOIR�E" COM INICIO ÀS 22, HORAS - DIA ao.
QUARTA-FEIRA -·'�SOIRÉE-MI(jNON" _' NOTÁ: TODAS AS SEGUNriAS�FEIRAS ÀS"19:HORASSESSAOCINEMAro

.

. GRAFICA, SENDO QUE' AS ."SOIRÉES-MIGNONS" TEM INICIO À$ 20 H()RAS.
.

,
"

"" ----------_._-_.-----_-----------

«Campanha rró-Fundatãl,
"

\'� LaureaDO» .

- em 1506, em Valodo-.
Iid, faleceu o. célebre nave­

gador Crl-Lovâo Colombo;
-- cm 1654,' o Forte do

Ceai'á._�oi entr;gue pelo ce.
imandante JOrIS Garstman I

ao Capitão Alvaro de'Aze­

vedo, cumprindo normas da
capitulação assi-nada em Re­
cife;
- em 1817, "O Comandan­

te Rodrigo Lobo -desembar­
eou em Recife. já ocupado
por seus marinheiros :
- em 1840, a trincheira

dos -"balaios" em Ladeira
(no Maranhão), loi atacada
e tomada pelas tropas do
Major Pedro' Paulo de Mo-
mais Rego; .

- em 1856, foram apl;e-
.

sentados ao Imperador ' D�
Pedro II, por Manuel de
Araújo Porto Alegre, os

quatro primeiros exempla­
res de "A Confederação dos

Ta�ios", poema do Dr.
Domingos José .Gonçalves
de Magalhães;
- em '1865; o Almirante

Barroso assumiu Jio Rio
· Paraná o Comando (das
Duas Divisões Navais m-a­
stleíras, afim de' bloquear
as posições ocupadas pelos
paraguaios;
- em 1880;'110 Rio de Ja­

neiro, faleceu D. Ana Justi­
na

.

Ferreira; Neri, nascida
em Cachoeira (Bahia) em

1815 e éra viuva do Capitão
de Fragata Isidoro Néri. Foi 20 'Domingo, Farmácia
quem durante a guerra com Catarinense, Rua Trajano. I

·

o 'Paraguai mereceu o nome 26,Sábado, Farmácia N0-. _

de "Mãe dos Brasileiros"; turna, Rua Trajano.
-; em 1898, em Lisboa,

.

27 Domingo, Ffrmáci�faleceu o poéta Luiz Cae- Noturna, Rua Trajano•.
tano Pereira Guimarães Ju­
nior, nascido no R� de Ja-

. O serviço noturno será e-

fetuado pelas Farmácias
neíro em 17 de fevereiro Sto. Antônio e Nóturna si-
de -1847;

,

tuadas às ruas João Pinto
- em 1902, foi declara-

e Trajano nO 17:
da a Indepegdencia. de A presente tabela não po-Cuba;'

�

derá ser alterada sem prê-.
!.- em 1947, houve um e- via autoiiz�ção...

'

.

elipse do sól, visivel no-Õ- :....;.._. ,.;. '

ceano Pacífico, na América
do Sul com- 'excepção do ex­

tremo 110roé.ste,. no Oceano
Atlantieo e na Africa. Co- Alllga·se uma càsa à AI.a,"
nj.eçou as 11,11 horas�atin- meda Adolfo Kondel' nO 8.
,.gitf a fase total as 12,09 ,e Tratar na; mesma Alame-
permaneceu até �s 15,25 ho- da no �o 2'

C II
mano .

. 'r�s.
André NilO' TadaS'co .'.�: :-'�.. .... " I(le� '. �l.OS ;:l� �!���entes, I9-A.

Ire'n'd·e"
.

·s·e·
. Vende- se No Laborat�;io Central Divulgue "O ES1.AOO"

· ,V·
'

., ...... '.

. Por motivo de' mudança, do Departà:m'ênto de Saude Camisas, ·Gravatas, Pijá·
Uma casa sita à, rua Alva- uma saJa de jantar de Im- Publica' êompram-se coelhoo!, méS Meias das melhores,

1'0 de Cal·valho
.. 51.,; búi.a e olj.tros móveis. Aentrega dos animais de-! pelos menores preços só n.

Tratar.çoin o sr. Dagober-
.

Ver e tratar' na rua Silva vê ser feita das ·7,30 às 1S'ICASA MISCELANIA - Ru.
to . Caixa EcónoIllica.;· .Jardim 187� horas . Conselheiro 'Mafr3.·

.'

I

,#�CH.4/JO&C_/A.� COM�RCIO E AGÊNCIAS
-

..

RUA JOAO PINTO., 12 .

,/ fJ!ftC{O "SA'nTA TERESlnHA"
1!\tJ!AK.ÓPOLIS, + S41/18 ,e�ril/I

.�. IJ'.� -em BlUMENAU

Farmácias
de plantão]

Aluga-se
Um terreno proprío para

depósito de' madeira com' a
casa nO 300 na Rua Osvaldo
Cruz - Estreito.

.

Tratar com Alfredo Vitor
de Araujo n? começo da
mesma rua. '<,

- na cintura. As dóres na cintllf;a".,

l
I

I'�
I
I
J

.

GAN�IE
-UM

!l'o'

.. "

.,

/

,'. '"

!.,:-.-.,��-----...,...--....--"--.....;.--......._..--_.....--......_----------------------�"-"'---'�'__'-'�'

; ,

• corte de casimira
.Ln teí r-am en te

de GRAÇA
Peça e:r;plieaçiio jun­
tando um envelope

'. selado
Caixa Posta), 4587

sAO PAUL9

• TORNA- A,:ROUPA BRANQmSSIMA
i
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ANIVERSknIOS: ,

I, SRA. BENTO
ÚLGA VOJGT LIMA VIEIRA

'Festejã; nésta data, o I Passa, amanhã, o an iver­
-seu aniversário natalício. a I sár io natalício da exma. sra, Primeira De-Ira do:gentil senrorinha, Olga' d. Celina Doin Vieira, dig- I ti

Voigt, ,funcionaria doDe�1 nissima esposa do nosso! lmostl'8s d'e Flo-partame:1to Estadual 'de i prezado conterraneo sr. I
• I. .:

Estatístíea e. elemento de I Bento Aguido Vieira, fun- rlanópollS- realce da sociedade local. I cíouário público estadual, .

As muitas homenagens de

I aposentado.
Agora.. que pou�os dI�S

··.que será alvo;' ,juntamos, '-A ilustre dama, que des- ll_?S separam da inaugura­

-corn prazer,' as de "O ES- fruta de gerais simpatias na çao da PRIMEIRA 'FEIRA
-TADO". I sociedade local, receberá DE AMOSTRAS DE. FLO-
·TEN. EUCLIDES S. DE cumprimentos do seu vas- �IANOPOLIS, podemos a�

ALMEIDA to círculo de amizade. firmar, com abso�llta certe-

Ocorre, hoje, o aniversá- "O ESTADO", cU-U;-pri- �a, o que_ ela sera. Segundo
- rio nata lícío do. sr. Terien- mentando-a, deseja-lhe f'el i- mforn:a.ço:_s, presta�as .

pe-

'te Euclides Simões de Al- cidades.
la COID;ssao,�rg�lllzado�a,

.meída, oficial da Policia STA. ONDINA DOIN constar� a Primeira Feira

':Militar, ora exercendo a VIEIRA do seguinte:

:função de Ajudante-de-Or- Festeja o seu aniveraáríc l
No interior do Teat:o AI�

-dens do sr.
-

Governador do natalício, amanhá, a gentil I varo de .Carvalho, serao ar­

Estadoc senhorinha Ondina Doin mados �I�ersos'stan?s . co�
"SR. RUDO,LFO SCHEID-· Vieira. filha do sr. Bento n:ostruarIOs d�s prmcIpa;s

MANTEL J Aguid� Vieira, funcionário firmas .da Capital. To��rao
'Transcorre,' hoje, o a- púfllico estadual, aposenta- parte o cOmerCI?, a indus­

"iuiversál'io natalício do sr. do.
.

tría, e artes!' alem. de um

'RudO'lfo Scheidmantel, di- SRA. JOSÉ T. C. MELLO stand em homenagem à�
'c'l-etor-gerente da importan- Tr�.f'lscorre, amanhã, o I �orças Ai'ma?�s e,o.utro a

.te firma Carlos Hoepcke S. aniversário natalício da ex-
I :'.or7� Ex.pedIcI�nar�a Bra­

-'A. Comércio e Indústria e ma. sra. d. Helena Reg is da I dl�ll�. F'ígurarão ainda .as
-:pessôa largamente conceí- Cunha Mello, esposa do sr.

.

rla u
l:np_?rtante companhias

:;t�a.da em nossos meios

so-, dr. José Tavares da Cunha '.r: a_�rIaçl�o que serv�m FI?- :{??
-ciars. '

_

. Mello, Juiz de Direito da llanop� I�. No exterior, ao Em 2 tamanhos j
Ao ilustre aniversariante i Comarca da P�Ihoça. lado d_Irel�o e. frente ao Tea- '

I''Serão prestadas, no dia de FAZEM ANOS, AlVIANHA i ro, :fIc�rao Instaladas as

]hoje, várias e expressivas SENHORES: __;.J barraquinhas de prendas,
!homenagens, pelos seus a- _ Marcos Manoel Cor- roda g igante, dangler ame- U'sado p'or 9 entre 10 estrilas 110 cinem,a r.

'.:migos e admiradores.- deiro, funciónárío federal. ricano, barquinhas, serviço -� r':'" I"O ESTADO", cumpri- ,_ Edelbertó'Co_sta Avila.
de bar, tiro ao alvo, palco <;

f-mentando-o, deseja-lhe feli- _ Ol'i�al Andrade Cordo-
,'Jara shows artisticos, etc. •..,..,c's ...

, 'Cidades. va.
�

'.

Como se vê, promete a Pri-
.

.

� IDA FILOMENO SIlVIONE' meira Feira de Amostras I J t M"I
.

fi d
·

d b 'I"-Dcorre, hoje, o aniversá-', SENHQRITA: /

de Florianópolis ser um ra- �- 00 a I nar otes e mais na. 'a,
'

ra"I"lrJl'rIO natalício da exma. sra, _, Argenti�â l\lenaonça, 1'0 espetáculo de beleza e

d B II
·

- '" ii tp
rd. \Ida Filomeno Simone, funcionária do Departamen- diversões. Parte da renda a O�! via _ TENTADOR CONVITE AO te do Brasil-na ONU afas-

� funcionária do Departa- to de Saúde Pública. das entradas para o recin- SANTIAGO, 19 (U.P.)- SR. OSVALDO ARANHA... teu-se politicamente do pre-

.mento dos Correi�s e Tele- MENINO: to da Feira, que serão co- _ O ministro do Exterior . RIO, 19 (V.A.) - Tem se sidente Getupo Vargas há

�rafos e membro da Socíe- _ Sidnei, filho do sr,
bradas à razão de Cr$ 2,00, I:ÍÔr�cio Walker informou propalado acerca da posição alguns anos. As relações de

'dade de Assistencia e Com- Moacir Iguatemi da' Silvei- será doada à Campanha Pró que o presidente Mamerto do ex:'embaixador Osvaldo amizade entre ambos, porém
:'báte Contra a Lepra em ra. Fundação Laureano, graças chegará aqui na proxima Aran�, algumas versões são muito' cordiais, como

�::Sal1ta Catal'iua. _ João Luiz, filho do sr.
à atitude digna de elogios' terça-feira, a bordo do avi- que talvez não ,traduzam a sempre o foram. E tambem

À ilustre dama as felici- Osmar Lamarque. da Comissão Org::mizadora. ão particular do presidente, verdade. O ex-represelltall- não é certo que o sr. Osval-
- tações de "O ESTADO". - Geraldo, filho (ia sr. Gabriel Gonzalez. 'do Aranha haja encerrado

',MENINO PERCY BORBA Patrício. Borjá, do comer'"

Q,Dota' -da «folhas
Não quis, contudo, aCl'es- ,-"-- ...-'----'------ sua .atividade como homem

Q interessante garotó cio. local. (j centar �e O' ex-presidente publico.
'''Perçy" encanto do lar do - Lauro Luiz. filho do,

d 'ii d
"'. boliviano ficará em S,antía- ORÇAMENTO MILI- Récentemente - isto nos

�l'. 'Percy João de Borba, sr, Narbal Silva, guarda�' e ao res') para 'go ou prosi'legllidi viagem TAR DA FRANÇA foi contado por um amigo
.

médico, faz anos, hoje. .

mór da Alfândega desta, ca�
O Ira••-I'

pa'ra os Estados Ul1ido� li:' PAmS, 19 (U.P.) - Em do ex-embaixador - uma

O acontecimentó será co-' pita!.
'-', '

.

-

",',
" mitapdo-se a afirmar que o gua ,;:�mião desta tard�, a As" grande empresa� estráilgei-

-.l:t1et;ttorado;, hoje, em. sua ..re-' , WASIUNGTON,. 19'- (U.� :govemo de seu, país .. estava sunblfia Nacional, prosse: ra d-e combustiveis liquido8
:;,sidtin'Eia.; c<>m"u'a mêsa de

:
P.) -,.0 Escritório Interna- estudand&()reconhecimen- guindo na discussão lÍo 01'- eonvidou..o para integrar

'finos dôces e bebidas. cional de Estanho anunciou to da Junta- Mili.�ar/ que es- çamen10 da Defesa Nacio- diretoria 'cno c,orpo de seus

FAZEM ANOS, HOJE'� VAE AORIO? que as quotas de exporta- tá governando a Bolivia, nal, apnwou" por 414 votos �dvogados. O convite
.

era

SENHORES:
.

"

ção de fôlha. de flandres' sendo provavel que o faça. contra 171 Ó artigo 10, fixan- tenta-<\or, �a� o sr.__,_.Osvald()
-0-' Justino Simas, comer- :ao. .

QUARTO C/.A�HEt:� para o .trimestre que come- 'Quanto ao Pananiá, disse do em 520 biliões de francos- Aranha reJeItou-o. Alguem
'·-ciante. ,�

,

E TfUfOHIS I. ça a 10 de Julho próximo não ser necessario reconhe- o total'das despesas milita- q�i8 saber m�i8 tarde as ra-

J
-

d S'l N'
'" DIÁRIACOMPLETA' d t t d 1

- oao a I va '�éto, 1fI!1.1'ft�r.;\I� _CASAL CfS tIO,'"
I serão:. � para o Brasil, CImento, pois houvera, uma re8 para 1951. zoes essa a 1 U e e e e res�

funcionário da Caixà Ec�- SOLTo Cri 130," 10.500 toneladas; para a mudança c�nstitucional. Por 41A votos contra 177 pondeu prontamente:
llomica Federal. __/) Argentina, 6.000 toneladas; :gua-Iíllfmte; foi aprovado, \)

"Não sei se a�anhã terei

SENHORAS:
. , �,::;::=;'*" para 'Cuba, 3.200', e para o total de 220 biliões de fran - de defender os mteresses de

-- Carlota. Grundel, es-
. o·' - " DivulgUe, "O �A)jO" minha patria contra os des

México; 4.400. cos paI'a as despesas mili··
�

'" '" -posa do sr. Teodol:o Grun
"

• tares dos terr'Ítórios de ul- sas empresas' estr-angeiras
",deI.'

..

1
-

E t
,-

h
'

. -

h" t N' -

t e. eu sou, antes _de mais ni-
Albertina ge Castro TE��t i�.;�;;OTEL" . as 81n as na o c

.

e'garam•.• p:arn���d'�o�0:��S:t�'adn�71����i aa, brasileiro".'
,

'

Medeiros, esposa do sr{ RUA CRUZ LIMA, 30 aprova" (10 prOJeto e €1 es-
"

Francisco Medeiros. nAIA 00 fLAMENGO '..

I
Lip'_!IandG. q,ue se realize 25

.

'"

-

Ante-ontem, quando já en- rOICOS pescadores permane- !Hliões de eoonomias. A

se-l
'

M
trava para o prelo a edição ce,.havendo mes;n_o esper�n- gnil', p, Assembléia Nacional F"qtU�Z4' 2m ger'al

[SS \' dêste jornal, chegou-nos a ç�� df �1�'. por algu�s dIa,s, abl)rdou o -projeto de lei de V' b ", I t dr . k. !_,' alviçareira notícia de que, anilfã'sI nao �obrevler mao
.

finan<;-<ts para o.exerCÍcio dê 18 O vreoso a o
, em Barra da .Lagôa, àquela tempo, cO,m vlol€nt�s ven- 1%1.

-,

, (Silveira)
hora, estaya sendo lanceada tos, o peIxe torne a costa,

I
,'. --- ,-'---" __

o ...___, _

MARIA JOSÉ PEREIRA (VIUVA QUINDOTA) úma manta de tainhas,-cal- O' que possibi�itará o s�u ;SUItC·loo·'·ada' ;g " rll-I "'do'·,,'o,m ' em'pr"5'Missa de 7° dia culada" aproximadamente, lanc:e, que sera um dos maIO- n, --

,

U {'.' , ti .'. (I ""

N. Minego Pereira, e família; JoãO' Baixo Filho e cêrca de 40 mil. t' h
.

T d •

d 100 ·Ib� d
·

':fa�ili�: João Batista IYAlascio e familia; João Faraco Completando aquela notí- �':':s:n�e fO�:e vde;'Ip�s�a�'
na timo ,e . m, oes�' 6' cruzeiros

,

-e famIha; Dr. Oswal Pereira Baixo e 'fa-r:nilia: Hum- cia ontem veiculada por p" ALEGRE, 19 (V.A;) - "O prazo é de dez anos --e

bert� D'Alascio_ e _.senhora; _Pr. Pery Camisãu e família, nó;, têmos a acrescentar Essas circunstâncias por- I
O governador do Est�d.o ®s juros an uais de 7 por

'-c,onvId.an: a seus parentes �essoas de suas relações pa-l que, apesar dos esforços ex- tanto, concorrem para que, 'I
sancionou e promulgou, on- cento, 'sendo dada como ga­

ra aSSIstIrem a missa de 70 dia que farão realizal'--no dia: perimentados dos nossos dentro de breves dias, te- tem, a lei votada pela As-' rantia uma parte do produ-
.

22 do .corrente (sa feira), às 7,30 horas, na Catedral ]',1:e- !
bravos pescadores, o lance l'lhamo3 no Mercado Públi-

I sembiéia Legislativa al1tori- to da taxa de reriovaçào pa­
tropolItana, no altar d� Sáo .José, em intenção à alma de � d.e tais proporções não 10- co, a prêços tabelados, gran- [zandó O' poder executivo· a·

· .. \Sua saud�osa e querida mãe, sogl'a, avó e bisavó, -MARIA I grau feliz êxito, visto -o pei- de quantidade de tainhas' contrair um empréstimo de trimonial que será rec'olhi­
,JOSÉ PJ:l���JRA, falecida no dia 15 do l:orrente, na ci-: xe, m_esmo após o �êrco, con- j que, ainda. ontem; apesar cem milhões de, cruzeiros j da mensalmente, ao Banco
«lade de 'I1Jucas. 1 seguir distanêhr-se da cos-

.

dos prognósticos dos pesca- 'com o Banco do Bra�il" pa-
I do Brasil em importancia

!:_, L-:- _"'

::'..,� tI .<� Ci1"'.i�:.;"�!·'2CC.i'CT;:l a ê):;�e ato J(-: i'é cristã, ta. i dorecl da Barra da LagõH, ra r8�·1.;·)a:"eU��.�:.cntü d� Via-�· C81�r(lE-:fiO'Jd�nt� po .. d1_1odrci-
',-expreS.3am seu etelno U6T;-.idecimento. Mas. a vigilância dos he- não chegaram,., , ção Ferre<,. I mo da unidade devida.

o TEMPO
Previsão do tempo até 14

horas (ia dia 20:
Tempo -r-r- Instável, com

chuvas, passando a bom..
,

_,..-Temperatura _ Em decli­
nio.
Ventos � De sul a oeste,

com rajadas frescas.
Temperaturas - Extre­

mas de ontem: Máxima 21;6.
Mínima 18,4.

�_----ÍliI.*,'"..-_'1Wi1Wi-.....-·IIi:...,tsiJ�,T 'aó?'ij ••
-

....
'"

t,

j

�Ji!, 4" =.' ,i"le:t"
AGUIDO

--_,._----
"

/

d�AII!lBtrrH
!

com.o Novo e

PERFUMl1uíSS!MO
'Sabonete Lever

Seja você' também mais ado­

rável usando o novo

Lever com o seu romântico

perfume para mais succsso v , ,

•

a sua 'pureza imaculada

para uma cútis mais ave-

ludada,. �'-e' tambéln a sua es­

puma rápida para mais economia I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 o EST.4nO-Domiug.o. 2<,1

---

Quadrangula,r «FLAVIO FERRaRI»
Esta tarde, no estádio da FCD, a inauguração com os'

, jogos' TAC, x ,�ederaçãG e Guarujã x América
Com a entrada do Grêmio Esportivo TAC,-_o 'I'or- A TABELA DE JOGOS

neio "Flávio Ferrari" será disputado por quatro, clubes, 1 ° TURNO:
.

id teri t de' D" 90 de maio -- TAC x Federacão e América 'Xao invez de três conforme havia SI o an errormen e,
- Ia '" "

Guarujá.liberado. "

De conformidade, com a tabêla que mais abaixo pu� Dia 26 de maio - Federação x Guarujá.
blicamos, hoje, tendo por local o estádio da F.C:D., sera Dia 27 de maio - América x TAC.
real izada a primeira rodada, constante dos SegUHl:e�s en-

.

Dia 2 de junho s+: Guarujá x TAC.
contros : TAC' x Federação, ás 13,30. horas e Amér-ica x Dia 3 de junho - Federação x América.

Guarujá, ás 15,30 horas. ',-
_ 2° TURNO:

lOS INSCRITOS: Dia 9 de junho - Feáeração x TAC.
Para a disputa jlo- TorneioQ,uadyangulal' "Flávio Dia 10 de junho - Guarujá x América. Escreve: HAMILTON ALVES

Perrart", em homenagem ao ilustre presidente da F.C. Dia 16 Ele Junho _ Guarujá x Federação.
Ontem, por acaso, 'deti-,ve,.mé diante d'uma vitrineD., estão inscritos os' seguintes atletas: Dia 17 de junho - TAC x América.

caríssima. A um canto pendurava-se, solitária, uma gra-Pelo América F. C. _ Tercie Gama, Arivaldo Siri- Dia 28' de junho t=-- T--AC x Guarujá.
vata feia, incolor surumbatíca, plebéia e franzina, porém

'

d A d F ira 1"0 Gandra I Dia 24 de junho "'-, América x Federação.dakis João Andra e,' rman o < erre ,v
'

,

".y simpatica, atraente e sedutora.
,Virgilio Freitas, Osvaldo Silveira, Aci Brito, José B�t- Em outro canto, haviam gravatas granfínas, vivas,tencourt, Mauriti Borges, José dos Passos Seara, Hamíl-

O
r

O t· espalhafatosas e indiscretas, mas exibidas, orgulhosas,ton Cordeiro, Osvaldíno João Maria, Gahrl
eu Sousa, Car- __ .

SD- I ," r 19a cheias de si, plenas de "ef'es" e "erres".los Freitas, Waldir Lopes, Alfredo - Sa ·torato, Paulo
-

Não sei porque a gravata maltrapilha achava-se se-Amaral, Valter Santo-s e Lourival Silva.
,

. Quarta-feira última transcorreu a data natalícia do parada dás suas irmãs faceiras.
.

•

Pela Federacão F. C. -�Lázaro Bartolomeu, LUIZ, nosso prezado conterrâneo ex-vereador Osní Ortiga, Parei e até achei eftgraçado aquilo. Mas a gravataPortela, Waldtl' :<\.lbani, Silvio Sarafim, Norb�rto Ro-
Lima das figuras de prôa do f'oot-ball barríga-verde. feérica s;lidarizava-se, na sua tristeza, com aquela tací-drigues, S'ergiõ Tomazini, Procópio Dario O.ul'lqu,es, El'- Exe.rcendo com in�elige�cia : amor a_s altas funções turnidade e com aquela misant_rop1il ,d� ambiente.neste Carvalho, Otílio Alves, Hernani Prazeres, de presídente do glorioso Eigueirense Futebol Clube, o

_ E 'olhando para a gravata operarra _ como, tam-:Hilt'On Prazeres, Osmar Vieira_, .Ciro MaS,ql�es N�l- bemquistó esportista tem sabido honrai' as _h;adiçõeí! do
I bém, para a BICA _ eu vejo o nosso Estádio na sitt!a-,nes Geraldo Antonio de Oliveira, I)UlCldIO _SII- famoso grêmio álvi-negro, contribuindo decisivarnente-! cão em que se encontra; porém, divisando as gravatasvei;u Hélio Ouirit, Adilio Rosa, Waldir Nazarí, Newton para conquista de r:_um.el'o.sos triun�os que ,��e .valeram I �om aquele ar pretencioso, com aquele aspecto risonho..:Mon�,uil-hot, Manoel da Paixão -Tourinho,'Osvaldo C�r- os títulos de campeao mVI�to_ d� CIdade e invicto �e I com aquele e�tardalhaço.e .

com aquela fa�elnc.e. d?se­pes, José M. Barcelos, Agostinho Latis, Helio Monteiro
Paranaguá", estando na,,:em�nencla de obter o cetra ma-

'I nha-se, no cérebro, .o Esta?1O da R�a B�caI�va IlU'mll�a-e Cláudio Pereira. "

.. ximo do Estado, como finalista.
,,'

'

. do abrilhantado, que, aSSIm, um dia, VIvera uma noitePela Guarujá ,l)-;. C. _ Géo Marques, Oscar Vieira
No dia de sua data maior, tão gi'ata para a'enumero-j de' festa imorredoura, mas que, entretanto, não terá se-Filho, Fernando Damíani, José Naz�reno Coelho,_ Nabo.r sa família do "esquadrão de aço", teve Osni Ortiga en.:'1 não caráter de comemoração" ilusório, passageiro e efê-:Ferreira, Jairo Silva, Hélio Sarmento �al:_s, ��ao PI-

sejo de aquilatar o g,uanto é estimado nos meios eSP.ol:-
1 mero: como tudo quanto é bonito. Q,lJalqriêr dia as grava­nheiro Hélio Rosa, Oscar Capela, J�CJ Pínheir o, Arí

tivos, políticos e� soeiaís da "maravilhosa terra', de, Al1lta.! tas elegantes _ como o Estádio Ruminado _ pagarãoNeves'Gonçalves, Cláudi? AlviII? Barlío.sa, Onor C�m�os, . "O Estado Esport.ivo", que o: ten; no l�ol dos 'seus tributo ao tempo.l, Pagarão uma dívida maior do que aAntônio Dutra, Air�s Silva, MIlto� �Il�m�no D AVIla, majores amigos, abraça-o, embora com atrazo, desejan- I gravata feia, porque não souberam, antes de tudo, pre-Ací Cabral Teive, DIb Cherem, RUI Tlbur�lO_ Lobo e, E�--=-- do-lhe. felicidades perel1eS. ,

I parar o terreno para a. camin�ada íngreme. E o Estádio
gar Bonassis.. \

. _

•

como as gravatas faceiras, nao teve cautela para rom-Pelo, Grêmio TAC 7 Édi'o Sena, ArI Flores,
.

Joao ,O Flumíuense ainda' luta'pa,ra-,!,per os obstáculos que,JI,ãOxdxex.surgir
.. nasua travessia.�enjamiIÍ aO�).iS.antoA, ;AI�o·F.reitas; E�'asmo .Rodrrgues, _

.

Ciro Lisboa, Cantalício' SIquelFa, Leollldas Pmto, A�to- ., O' curso de Sanfor/d' Muita gente há-ele pensar que somos exa,geradamen-nio de Pádua S�htos, Hilton Cabral Farias, FranCISCO consegu.lr O C, D ' .' _

'

..
te pessimist'as com relação a. iluminação do, Es�ádio daS. pér;ira, Wa)demar ?ilves, �Iilton I?utra, l\:anoel Bra- Os jornais e emissor�'l do RIO, Sao Paulo e CuntIba Praia de Fora. Pura ilusão! Mas os fatos, os trIstes fa­sil, Benico picblo, )\1:au�a Aunno AgUIar e Joao B. Rosa.

eontinuam noticiando �,Pl'?vável id�., do mé?io .catar�� 'I tõs, estão. � demonstrar-n�s. q�e .os faróis nó -Estádio são
nense Sanford p.a�a o FIUl;ll�ense. -1"0 que se mfolm� n.a i pura fuYhda?e, �l:ro eXlbl_ClOmsmo: Ao tempo que .se�erra das anwcanas, o medIo barrIga-verde qu: no Ul�l- gastou um dmheIl'ao com ISSO, sena, melhor e,m.Ultomo certame nacional emprestou sei.! concurso a seleçao mais interessante fazer uma remodelação no campmho­paran�ense, está

I

m.e-smo disposto a aceitar as condições da Rua....Bocaiuva:. '-, --,
oferecidas pelo grêmIo carioca.' I Mas', �rem é ,iluminar, iluminar, iluminar ...

"Diário Carioe-a", em sua edição de ante-ontem di-! ... para. aclarar, ainda mais, as velharias do E8tá�
vulgou a s.egtlinte' n.ota: "O FlumÍllense continua a�uar-

'

dio e a fase' primitiva em que áfé hoje, apezar de tudo,
dando a resposta que enviou para o médio Sanford e que prende-se o. nosso futebol, tão mal jogado e tão mal pra",
passou recentemente pOI' um período de experiencias ticado. Hoje o Estádio é.uma gravata feia, amanhã "será
nas' Laranj�irª8,' -

� ",

'

.;, .:
•

.,', : uma gravata l,Jonitá, .�: com maquilagem." .

<,

-:"1Conftlrme e do conheCImento do publIco ,esportIvo, I ' x x :x:

E d
.

C t o� trieolorefl mantem interesS,e na ;contratação do �!.cra-, 'i Fluminense e .<\rsenal, de I�ondres,_jog<}m hoje no
'

'Óeer(8, OS' 98 �".ampeona OS' ck" catarinense, entretanto, ao contrário do que vem Rio. Dei dois goãls de, lambujem para ,o Fluminens�, e 9"

U',o·II'ersUários,.de Vo'lel, e> O,aSQuete ����:sp�·�Pqal���e�x��.f��dri�i�:iónt:xt�e��?re�:;S�: ��� lmeu�::o�\f::!��. 4 �+P,
'v

.

.,
. '" ,

, -

d viado ,pelo' !<'!uminense se referi,'a à d"ata em 'qtÍe pOelé'ia I _C,.;,."__' •

�-�-_�-�- _Consoante.noticiamos.,teV:Iil lug�r 5a feIra na qua l·a

N' h"
,

. .-'

"I' "d· "..r:: '

iluminadÇl 'do Lira Tenis Club�, a "rodada" firiá] dos se apresentar em Alvai'o Chaves. Diante disso, está fórar . ,ão ' A;, $lna
.

_"' ,-e VIu a , n9�,Campeonatos de .volei e Basqti�te elos: IVos JOGOS UNI- de qualquer cogitação o.·aproveitament<? de Sa�lfQrd; ,no!
, ,

' , . I, ,
,

VEllSITARIOS CATARINENSES, ('elido ,eolltendor�s os intern.acional. �ue,:os tricolo,res_nm·Ez�l'ão dô�ingo "n,o,I Atlético ,e::Bocaia'va'fortes 'quadl·os' das AS"-:>Cl'''',c,o-e� Atl,ét.icas A.ca,"dê.micas Esta-dlO MUl1lcIpal do Maracana" contra o AIsenal
..
de'

','
.

,"
'

.. 'o' .�;;:,'�, '

"d N- t/
' "'" ...,

L d' 'I Após o Campeonato. Est�-l' '., �;Jn� e verei:;' e, ao, 'I'a� ;das Faculdades ,de DireitQ e Fa�áclacOdontologla. on res.

, dual de Futebol de 1{)5l; S'Üi<il,. de vida nas hostes dd,NO-'�mbate ,q,'e Volei, confirmando seu feito' do Tor-

N"o·ve" a 'r'a'eu:4es'
..

p'8'"re'0/8 11;qüe ,_Qeve�'á' :e�ta,r ence�:l'�": Bo,ca]wa e :\tlét:C?, E,': df:neio-Ina:ugural, �à, �atego�'izada,'�!lü,ipe da Faculdade de, I" • do eml prlllCIplOS do prOXl- ,Re p0rguntar: quj;' e qu� h�Direito levou·a 'melhor pelo. expres�iyô escor� de 2x2 '

'-

.,

e "a "de".. d'oml-ngo -

-lmo mês de junho, a F;edei'a- ê'ôrri GS cluh�"de,,:,Aga�it�(15x2 e' 15x5), ' désÚll'té, sagrando-se merecidamente na r ,ga. " ' ..! çãó Catarinense de Despor- Ydos� e major VeIga LI-'Campeã dos IVO JOGOS com' o ,seguinte, quadro: Pete- Temos em nosso �poder o programa da régata oflçIal,\tús cuidará da realização ma?ná, Claudio, Arno, Waldir, Aloisio, Erllani e mais Ma- da 'F.A.S.C., forlle� pela./-entidade .l'emístiça:, O Mar-l do Campeonato Citad'ino de Lembramos a ambos' osckwieck e Geraldo. Conquistaram' assim as médalhas .0- tinelli particip�rft de 7 .. páreos;o Aldo Luz é 0_ Riachuelo F.utebol de Ü)51. _, ' clubes que l;l sitnação',pet\-fel'tadas pelo h. dr. João Bayer Filho dd. Secretário da' de 6 e, o América de Blumenau, de 8 páreos, como mos-
.'

� clitante em' stla,f atuais di- .

Fazenda e Q !'Tl"ofeu'Aca.dêW�co .João Makowieck" de pos- tra a relaicão abaixo:'
"

Dos clubes q�e estrveram l'etorias não pode e não de-se transitória.
, , 1° pá;eo --\ Estr'lThntes - Tele a 4 remoI' _, 1.000

I "rr� aç�o no _ano pass�do, 'ie continuar. Providên�ias.No '�otejo de basq�ete, 'que se efetu'ou a seguü;, fa- metros _ Martinelli, Riachuelo, Aldo Li.!z e América.
I.
dOlS amda nao deralp slllftl f)stãõ, se fMendo :::enHt 'pa..;zendo jús ao seu favoritismo. os "farmadontos" �:ealiza� --\20 páreo - Classe Aberta - Campeonato de Sili-; q*, vida neste ano 5'e 1951:, 1'a acabar com esse- estadO:,ram notavel pi:o�za vencendo pelo espetacu'lal' esc�re gle-Scull _ 2.000 metros'- Martinelli e Aldo 'Luz.. > !Atlétiw e Bocaiuva.'

. d�-�oisas.
,.

"

"

de 52 x .14, conquistalldtl ',assim brilhantemente o tí'tYlo '

3° páreo - Classe Aberta - Out-rigg,ers 'a 2 com
I Enquanto os clubes FI· lIlãos à ob.ra, sénhores dade CaI'�peões de Basquete dos IVO JOGOS com os se-. patrão � 2.000 metnJS - Aldo Luz e Martinelli. gneirense, Avaí, Paula Ra- 'Atlético e do Bocaiuva.guintes atletàs: gumerdndo (25), Ary (8), 'Vitor (2),'" 40 páreo - Classe Abert� - Out-riggers�a 4 com 1110S e Guaraní se empe·

_.........,..._,.,._._••:........_...._ ....._.....',Samuel (8), Robertinho (6) e Osmar (3). ,Conquishlram patrãó _' 2.000 metros '-:=-' América e Riachue�o. I ilham numa �uta; desenfrea -

, '

dessa maneira as medalhas ofertadas pelo sr. Dr. Urba- '" 5° páreo - �stl'e�ntes - Canóe -'1.000 metros -, :l� ,em bl:sca ,�: elemento� I fi" m·engo X "IK'no Mullel' Salles dd: President� do Tribunal de Justiça Rlachuelo e Martmelll. l'da o fortaleCImento d" a II '" "

e o troféu "Acadêmico Renato Ramos da Silva" de pos-' 60 páreo _:_ Novíssimos - Out-l'rigel's a 4 com pa- ;ôeus pelotões para os jogo,:;
se transitórja. J.

"

'

I" trão __:_ 2.000 metros - l'.:Ial'tinelli e Aldo Luz. , do corrente ano, os direto- Em E�tocoln:o, o. Flamen-A classifiêaçãoi1inal nos dois Campeonatos foi esta: 70 -pál'eo - Novíssimos, _ loles a 2 'remos - 1.000
,
t'es atleti-cano3 c �bOquenses. go. do RlO, f�ra .r��Je seu s�=CAMPEONATO DE 'VOLEIBOL - 10 ltigar _ Fa- metros _ Martinelli e Riachuelo. I permanecem alhf;ios a to- gundo complomIs�o em tel

culdadei de Direitõ, 20 Faculdade de Farmácia ,e Odonto- 80 páreo -- Júniors _ Ou-t-riggers a 4 CDm patrão I dos esses'mpvimenios, .,con· ,J.'éts... suecas, enfl'pntando u

logia, 30 Faculdade de Ciências Econômicas. ,- 2.000 metros � Aldo Luz e Riachuelo. "f:l'vando-se de, braços cru- AIK, promotor ua tem�ora-CAMPEONATO DE BASQUETE - 10 Iugar.,- Fa- 90 uáreo -:-- Classe Aberta - Out-riggers a 4 1'e- 7.��ctI)S, em flagrante descaso (ia do rU_bro-n"egru car:oca.( culdade de Farmácia e Odontologia, 20 Faculdade de mos co� patrão - 2.000 metJ;'os - RiachueIo, América, pel3 missão que se compro- O campeao sueco Jogara re-
Ciências Econômicas e 3° Fáculdade de Direito. Aldo Luz e Martinelli. !

meteram traçar. f_orçado.

. Torneio
(

80]e em
� Ofusque ,se�á c�Dbooido

o adversãrlo do, FIgueIrense _

Na cidade de. Brusque se· Carlos IRenaux, local, e do

rá efetivado hoje o confl'on- Grêmio Caçadorense, de CÁ­
to decisivo da semi-final dõ çadol'. 'O vencedor e;tfren­
campeonato Estadual, de tará no p::�x�m.o dOmI�g{) �o
Futebol de 1950, jogahdo os 0l1-ze_ do l' Igueu'ense, desta
quadros do Clu�e �Atlético ,Capit�f.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-;UMA FAMILIA DE LA-,
'-VRADORES NORTE-AME­

RICANOS
CONDADO DE BYRON,

=Cal iforn ia, t.Ma io de ElóI) ii
�- George Andersorr-perrna­
.necia de pê, ;\0 l;;do de W�

· verde plantacão . 'de
.

alfafa,
,"olhando seus dois netos,
.Dave e Bob, que faziam a

,"'-colheita com' auxílio de um

-trator� Era e1'11 fins dê ou­

',tubro, Ao longe, estendiam­
'<se por qu ilometrcs as plan­
'tações de alfafa do conda­
-do de Byron, no Vade de
;:.8an J-oaquim, 110 'Estado de
«Calitorn ie,

"Não, senhor !". 'exclamou
<George. Aos' 67 anos de ida­
-de, é um homem robusto e

.:grande, cuja voz irnpreásio­
':n-a pela sua sonoridade:
'''''Eu -não sou escocês-norte­

. .ameri�no. Soú norte-ame­
�J.'icano. Isso significa

-

ter
-tudo em único luga� o

· .melhor 1 ugar da terra' e

'inclui este terreno em que
«estou pisando. Todo homem
"deve sentir o mesmo cun'í

:relação á sua fazenda".
George Andersen é um

'fazendeiro que produz co'�
·

lheitas recordes de semen­

'�s de alfafa. E sementes
-da melhor qualidade. VII].
-certlfícado de análise para
· venda comercial da

/

semen-.
· 'te indica o seguinte resul­
+tado do exame: matei-ia
inerte, 0,01 por cento; se­

-:mente de hervas daninhas,
'"1),00 por cento; sementes'.
:purás, 99,99 por cento. E o

'peso consta dos livros de
'uma firma comercial da vi­
"_'Zillha cidade de Stockton
-que comprou toda a 'colhei-
-;ta de sementes de alfafa da
:fazenda de George Ander­
.eson.

A bôa qualidade, tanto \
'IDa forragem de alfafa como

"ma semente, tem sido uma

-questão de princípio para
-Oeorge 'Anderson desde

-vquando desembarcou nos

-:Estados Unido� em pr inci- rem as chuvas' do inverno,
-pios de 19,14. t típico o fato naquele ano, já havia con-
�:de ter-se L�o·rnado-. cidadão sertado o celeiro, dividi,ndO.�AH)l'te.amejlCanO cmco anos

I
o em dois aposentos e fa­

·ce 24 h�t�s,dtlPois}e deS:llh zen�o portas e janelas; tu..

'llatcaI. Esse era .0 praso : dO"'ISSO em, suas horas de
.

-;mínimo que a .lei me impu- folga. Marg�ret já colhia
mha", comenta ele.

.

as -prfméiras hortaliças . de' .

·A:e&�jl. ;nodêfna e a 'fa- sua Mlta. ameriéána pari'
_zétJ.�a mecauizada. quê An- preparar a alimentação da.
-derson e .aua esposa, M�r- família. Plantara flores
:garet, possuem hoje repre- diante da casa· nua. E' até

.

-sentam um grande progres- l10je Mal'g-ªret nunca deixsu
'30 em relaçãc á. .sltuação em Je plantar suas .fIoTes e

-que chegaram a BYI'on, há hortal iças.
:3Q anos;' veorge era admi- No fim do segundo ano,
�uigtradol' de urna fazenda alem de trabalhar em uma
....de 'batatas perto de Dum- fazel1da, Geol�h culti.vava 'V'." '1�,a

.. �.;"8I�,.. �"O.1ft., •
�ad:ur-'':.18.1',.,. ,i

·
::fries, na Es·cocia. �at�a a ur·mi.,.neqlJena area' de tel'-

.. �-.;; ,: .' � �S U iii J

-yiage'n:! a"té a AmériCa eco- i'á arrendâd�l, Foi o.. ptimei-. ;' t ... ...;

•••
'

,,:a',.',."d•..z
'

'
.

·'1\Í)jn.izai·:am tudo, .

'

qu.anto ,. i:'o dqs myitos arrend_aÍneM:.-, --,.I'ílhes f()i pos!)ivel e chega- .tos subseqnentes é, a:a�deci_; "

-:raro a Byr�Il com se�. fil®, :'dtr ó gue plan,t8.r .;{\ .bomo 'S() NOS CONFORTAVErs !\lICRO.{)NI:BUS DO
.Alex,;'de tres anos de Idade,. ·:cui'dar da plaI)hlçãó',-'<e�ta-!'" '8"'1_1'1'-U', cS"DL" :BD,'Q11B'""U'O',''''-e dez dólares.

.

--

.... : ,.'
.

beiéce�l "um padrão "pa�
,

Ó' " t· .
"

«
. ., .. ,O'. OI". "»)

. Entretanto, GeOl'ge tinha .. resto. de 'sua \Yi.dà. : .

�:.," FlÔi-��1i:�il�i�::':·. itaj�í':":_' J-oÚIViU� '--, Curitiba
::a pl'ómessa de um emDrj'l'go >",,..:' .::,:, :.::". '>.' _. '. " . ..

�:�au�:s��!:!���ial2�g�0-e!�, .fO����,lD9�·· . _:�g�·ri,f�'ª<.\:":.��: .�:�!�� ����ii�: da
iCres de ,ten'us no Val� �rle, .� .:gó:n\X�'- all(fS �de 'ativi:d'�� :0'." ", ...•.

-... .

;:., .

"Sah Joàauim . O elnpr�)(ô;: .ttes <·.nt(;;"1:ii�bfiss.ã:oi:' :oferéee '..,..,..
..

..,;.;....;..:.:._.;��.-_...-.4 _""",,";.-' "..""'.. '..:. -...,...--..._-;..,-- ------_

�:�:���j:;:�i�1�:.��.����!jl�:��i�� >.0/
--- r

único lugar que
. enc(mtt'a� I)Q>�:,.-;t .,caI],Ca Postal '419 .' ·1!...M"'�'h.•1 Doo"DN;;:�;I;·,.· ...h.:· , , ..0'

h fONES, 3m m8 Cá.,. "....�I: 545

Tam para morai, foi uht �e .. :.'::': ·:fi'À,(\l·i·àP:Ôri?,J í1\';
. � fVRlnBA

.

.\ "'.tCR.";";;�;�9RA9· .'
,P",RANA

'leiro" libandonado.,. com ,uni ','
•

lJnico .�'po.sento.. ....

.

�). ,

Geol;g�. gôsta de m']"trat"
�os visitantes a .. primeira
'Casa que habitou na Ameri­
·ca e Que tanfó signifieou

:Johttm�
.

-:?�

Agrícola.
. _.

..
•.

...
�

.

'

'tO
-Ór.

! \-
.. t_,/""_-:"

o "Controlador· de Seryiço"· ajUda .

-

itrabalhar com a Tomada. de Fo-rça'? ;

tratorista em' ser-

viço, u t ilizando a

Tomada de Fôrça, sabe como é difícil censeguir a

combinação exata entre a
_
velccidade do trator' e a

velocidade recomendada da Tomada de Fôrça.

É nesse ponto que o Trator Ford revela uma de

suas grandes vantagens. O Trator Ford tem enorme

reserva de fôrça e um regulador sensível, enquanto"
/

sua transmissão de.4 velocidades
••
de .enrbl"eagem

constante, permite ao tratorista escolher a marcha
/

mais indicada para cada -t i p o de trabalho,

Junte essas vantagens à possibilidade de contrõle
perfeito, graças ao "Controlador de Serviço" (exclu-

"

sivo de Fórd) e V. S. terá tudo para uma operação
')

mais fácil e eficiente da Tomada de Fôrça. () "Con-

trolador de_Serviço" mostra como conseguir a ve­

locidade correta da Tomada de Fôrça, com o trator

em serviço! Elimina o e on t r
ô l e por palpite!

Sõmente o Trator Ford tem o "Controlador de Ser-

viço". Va, examiná-lo hoje no seu N.evendetior Ford.

•

UMA DAS GRANDES-CDNTRIBUlÇÕES PARA O TRABAtHJ

COM TRATORES .•• E SÓ O TRAlDR FORD A PJSSU! !

1._

FORD MOTOR
..

GAATI&Para o FIOuo e Prisão de V8IIlre

IPRISÃO DE VENTRE ,I -.. I
..pILULAS DO, A1mA1)E�SS

A3' vertigens, rosto quente, f.alta de ar,
vômitõ;' tOl1teii-�s e'doí'�� decabeça, 11
maior parte das vezes são devidas ao l
mau flln'ci()nâmei'ttc),·do�p'arelh.C) 'diges;'
-tivo e consequente' Prisão de Ventre.
As PÍlulas do Abbade Moss são indica':

, ,

. das no tratamento 'da Psísão de

ven-1';;') � � '::.' -> tre e suas manifestações e as Angiaeo-
lites Lííé,énciaílàs pela Slaude Publica, às Pílulas do Ab- � .: /, --

..

"--bade Moss- não usadas p�r milhares de pessoas. Faça. o
- -/, �..!,�'" :t.-'J:'t !:.

seu trl\tamento cnm Q uso das pílulas do Abbade MOM. J ,� .todas as pess?as qu� e.nvia�em o reco.r�e abaixo:

"

'" devidamente preenchido sera remetido um cartão nunre-
I nxdo qti'e prO'purcianará aO' {)ol'tador concorre}' nUm. am'- .

1,
teio. inteira.m-ente ,GRATIS de um 1'lÍ.dió nevo de S valv.u-
las de ",eJ.l,atada marca.·

.

Cada pessoa poderá concorrer. tantas- vezes quallWg
reeO'rtes preenchid'os en·viar. .

.

• 4.' •• '. • • • • • • •• •• __ • • • .... .. •• �� ..........

À. Sociedade Propaganda "ESO"

G,aixa :Postal,. 90
,

Florianópolis - Sta. Catarina.

Nome

Endereço

..... _ "'" o .. 0·0 ..

Estado. ... 0,0 o. o .. • .- 0"
• ..

tr'r
.

Nota: Junto. Cr$ 3,60 em seios para a resposta.

,(

/
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•
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-\" .. ',alt.cinio do'��tabelec:imebto José Daux ,S:rA. Comerd�l
,

,/
' ,t ".�.ÍlIII-''-I-- '.:'

�O ,"ÇilIt\:lDB �,é BI espelho Q1l3', pal'S4, peliP
,-

_,,�I:�'- .

�
"

-

�.

"

.

t,' <, r-

.. '-iÔ,'-,,--__- ......- --__�---------- .....- ----------------.....;._�---,-----.-

rua;
-7

si ,bá
-

barro �DO c.amhibo. • •
\,

á e�D8�ho' não tem' culpa>b
.� I . .

\ -

" ::HOJE" .

, >'�.
'

. - 5imuljaneamenfe·
�Ritz e' Imperícrí

HOJE HOJE, "no ROXY, 'doi� filmes
/\

. -

_' 13 a i ,x e z a--. .." -

,

..
,

J
)

"rém-não .pod ia -deixar de a> - Yvone 'De - Dan

mat; a irj,ulhú_fatal de sua Duryea �Stephen Monally
. vida !'
.,'

e Richard Long.
-

.

BAIXEZA Direção de: Robert, Sioo·-
'Com ..;.::: ·Bm:t(- .LancaRte'r, mak.

• (', r-

(

.� \'{�\\\\t
"

\\�t\\\\.; :� i e' mais «Um :Pun11ado de Oravos"
;'�\V ���\\t\\t� � -,

.

'.e�_� .� ..� ����\\\"�\\�� Ou;nta.ieir�; nn IMPE�lAb" um drama':
"

8 Ç,�,Çtl��AUa�y· J�CK HAWKINS' .

,i,'

:""':""""""� : ','
,tefrlV*', I b}i sendo fm Íatus

, ,MK.tlael Rejlnre FrnlijY Cume Herbert Lom . Mary Cla�e ,

' (
B ,/

.. 'll,,..eêtfo'df> "".. '. ':'�"'"'----""" � "iT,R'A".F'CA'··NTES DA· "MOR,TE,
, "�� "'.H�NR�:HAlHAW�Y Bun�elrqntoda.fi'/q./1';;ê.· " _ < •• " ..

' I '
. .

I
� >, <: '

'

. '\M:IGRACÁO ':MEDIEVAL Rublai Khan, na Mongolia. 'ná:' Maryan e -T'ristan con-
c'.

i'}i{:{'(?:<}(/:(){)(
't2}ii;\;:://(///:2�

DA INGliÁTERl}A PARA A caravana viaja sob a pro- 'seguem�fugii' mas Waltér é

111111111111
O ·OlUE'NTE 'NUM FiLME teção do g�·.an(J;é' chefe milí- surpreendido mexendo com

..

" Épíé6"·
'

,

,'tar B�yan; _. o homem,
_

dos o compasso e é preso,· Como

•

'

:'" .' s1:tn�. .'su{f .a' 'SOtt[Ü' me:) .castigo, forçam-no a andar
. Duzentos an9s�,�eJio,is da.�':E!áÍlgú,ínóle:(ltas tropas mon- sobre uma, corda grossa, es-

conquistá dós :,:�('lrm&ndos: :iólicas:"' . bicada :'no chão, emquanto
na Inglaterr,a, �:'��o�-. ',�liIO' :; "

, .Â ,ROSA N,EGRA'
I

dois Mongois Q: seviciam
, � XUI;',os Saxões :aí»dti.�:t .

s�'.':·
,

Durante o trajéto, os dois com bexig!ls"':'dj porco infla­
.'" '�t�$s�ntiaIÍi� eom' àr:,�pi,'ésêúçà '·via-jor.es, recebem uma men- -das. be ambos, Os lados
,'- d:Osi"invasorei Entre-os jo� sagem ,de Maryan, a Rosa uma fileira' de 'mong�is'

,

vens p�triotas figiI�a:' Wal-
j Negra, uma das mulheres I

pera que Walter, escorre­

ter de Gurníe.tque acaba ct:efj q'ue', sef�o presenteadas ao I gue, para nêle enterrarem f::\:tt ft::::::i((ff)/ô):
chegar... de Oxford, após 'a, 'Khan, e quer fugir. Walter as suas .lanças. Ma}rra,t,ad� j.' .. ' '

" 'I .

. noticia da morte de seu pai. e 'I'ristan consentem na sua i e cansado, '·W.aj�r. cbuª:egue
.:: Ao descobr'ir que seu pai companhía, disfarçada em sair com vida.
havia"vótado a vida aos servo. 'A CHEGADA\,NA
serviços do rei, Walter ju- Durante um dia dedicado. Chegando à
ra jamais servir -um Nor- a jogos-cheíos de perigo e com a China, 'BayaÍl envia
mandoe se alia a um grupo provas. de. destreza, Tristan Walter à frente, afim .de
de Saxões, sob a Jíderanç t, sempre sob os olhos' vigi- convencer os Chineses d-e
de Tristan Griffen. ESse lantés d� Bayan, ultrapas- pedir a paz. Em Klnsaí êle

, \ grupo pretende salvar ,�f sa os mongois num concur- é recebido. por um ministro
).
amigos, prisioneiros do

'�-'l"sO
de arco.e flecha. Interes- da Imperatriz e aprisiona­

telo Bulaíre ; mas apezar dé sado no arco. como arma, -do em ambiente conforta­
bem sucedidos na�ri\.prez!\" ,B-ayan�'.trava amízade j com .velrEm seguida,:/aparecem
Waltel: e Tristan são reco.. os dois Inglêses. .

.(� 'I'rístan e' Marfam, que.
nhecidos e decidem' fugir Maryan- neste ínterím, a- .também háviam sido manti­
para a Inglaterra," juntos, �aixol1a-.s�l"'Walter, :;PO�'I ,dos_"ein cu�t�;aia; poréin tra·
partem à procura dos Pai� rém, está aneioso. à es�ãpar . tados com toda considera­

ses. lendarLos do Extremo corrt"ela pal� a' In�later:a,' _ção. .
> �..' cO�8eguirá conquistar o

I
são. Nessa fuga Tristam é

OrIente. Walter, pQ.rem, esta anClO- O mIsterlo., se desv�nd.a. ,paIs. mortO' e Mayam presa, po-
. Muitos meses depois, és.- supor fazer fortuna e recu- quando lhe explicam que a I Depois de ter déScobeI'to I r�m Walter consegue enga.:­

sés homens atingem 'a- An- ga-se. Entretanto, Tl'istan presença' dos "dois inglese::l Lmuífos dos ,segredos dã. sa-I naI' oS' seus perseguidores
tiochia� onde cons��uem .fa� concorda em ac?mpanhá-l� é o. c�mprimentO', de uma

I bedoria - dos.\chine,ses, tais- ,}e- 'volt-a, ItRl"a fi Inglaterra.
'zer pa�te...d:e uma �aravallé1 e.Waltel' cobre a fuga des,;,. p.ro!.ecla e que, e�quan,to como, o poblora, iwpl'ensa I A contl'ibuiçã_�",de Walter
tt'ansportando dadlvas -'- ao' vlando o cursO' da cara" fIcarem,' nenhum Invasor etc., Walt!ar tenia uma eva- para O' saber é festej.adc

i N _

.1.

por todo O' país e sua feli·
cidade se completa com a

chegadf1 de.:i;lois' oficials' ,dã
M'ongolia, que lhe trazem
um presente de' Ba;yaÍ1: É,
Maryá;n, qu;-e, caj nos se-U$·,

bra�0.s..
� -.-. '-.'"' �

.

_.r;;-..

•

-- .,
/
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'No mundo do'
<� -

'J ádío e dá TV
-- -1---� , ..s.: '-"Poi'- At Neto

.li- A mocinha ingenua
, -ehegou perto de -Bob Hope

_

'
e perguntou:

"1:; verdade qué. os artis­
tas de rádio que 'são casa­
dos vivem mais do que os

-que são solteiros 1"
Bob Rope coç�)U' o queixo

e respondeu:
"Não é bem assim, .. A­

penas, para ,os casados a

vida parese mais longa" ...
-li- Logo na- começo de um

morde a lingua e isso o faz
. gaguejar, , ,"

"Ue, seu Jack - diz Ro­
chester, o famoso

/

chofer
de Jack .Benny - que qui
.houve?"" ,

"Rochester, eu mordí a

.Iingua l"
.

"Iso não tem-; importan r­

cía, seu Jack, sendo o se­

nhor, O perigo era 'si eu
,

. -tivesse mordido, a minha

J

Jingua".
"Não entendo".
UÉ que - prossegue Ro­

chester -::"- si eu mordesse
a minha lingua eu podia
contrair hidrofobia ... "

"Mas, Rochester _:_ ex­

:plica Benny - só se coo­

il'tJ.Í hidrofobia quando se é
mordido por .

um cachor­
Yo ..."

"Pois é, seu Jack". O
. senhor faz eu levar uma

vida de cachorro'. ..
'* Fred Allen, em entre­

vista radiofonica, faz a se­

guinte revelação:
"Eu acabo de escrever

um livro em que conto a

mínha vida em verso. I"E conta tudo direitinho,
TODA a sua vida? pergun­
-ta um repoJ:ter espirituoso.

"Como poderio contar
TODA a minha vida?-.,­

.

7eplica Fred - Eu-ainda
não morl'Í.,."

ALEGRE E FECUNDA
com 'nervos fortes e saúde

,

p.;_rfeita?·
GOTAS

MENDELINAS
"As gotas da Juventude"
- Dão vida nova, aos fracos

.e nervosos, de ambos os se­

.xos, cedos envelhecidos pe­
lo excesso de trabalho físico
e mental.
'\ Não tem contra-indícação,
Nas farms. e drogs. do Bra- .

;sit
.",...- ...-_-.-:.......-....................,.,..........

,
,

F'.equeu', em gera I

linho Creosotado
(Silveira)
.
.,

,

'.

(A i-fiIMEIIlA 1'IÁttUINA ,�ING�R ,8ãl... , • �. o"_'

•

T
"

I

•

1851 - 1951

UM' SÉCULO Á SERVIÇO DA COSTURA

SINGER SEWING MICHINE COMPIINY
Por ocasião do seu 1.00.° auiversáriu, li Singer saúda seus auu'gp" e cl.ientes- em 'todo O uiuudo.

.. N�. b"tidote,:do mundo'•

•
r

•

.'

"caba de ser, uma vez mais, I guerra que iniciaram : na que . restlltaria,� entre. .as I possiv.el.
a vida dos soldados

I...}
posta' em relevo' pelo ,_pre- Correa e -resolvam aceitar

l,ttOP8;S
das Nações Umdas, que. dirigem.sidente Truman. a paz.· . si os comunistas -rnontas-] Este fato é um. dos gran-

Truman tem tanto dese- "
.... , sem uma ofensiva aerea de des contrastes da gUerra

Jo de evitar a guerra na Mas si os eomunistas chi-
.

grandes proporções.
. I na Corea.

'

Corea se alastre que não neses não compreenderem, Isto resulta do proprro
"

hesitou em-demitir de seu
a generosa atitude dos lide- ideal?democratico, dos pro- .

Os chefes c?mumstas�Por AI Neto' teve de vestir uniforme e posto uma das maiores fi- res das_Nações Unidas, e príos princlpíos que a ONU nem-se. de �espelto que os
O bombardeió das. bases frente coreana, esse n�o giiras militares d€ todos os

usarem as bases na Mand- está '�efendendo na Corea. g�nerals ah,do� tem pela-
.aereas na Man�c�uria será tem voz ativa. t

'

1 M ehuría para montar um a- Um desses prineípios. é vIda. dos. solu�dos da ONU",f lt I
..,

h' D b" ds d d'
,. empos.

- o genera ac-
L P d te' ,el () pe os proprtos:c me� e arxo

_ as. or ens
_

.

o Arthul',' taque aereo em grande es- o respeito pela dignidade in IRO, o co�a.n an

iles_., ," .' ,
. , �n�raI Lín PIa0, o' UllIC?, Como 'militar, MacArthur cala contra as tropas da' humana, pelos direitos

.

do das tropas C?mUlllstas »:481 bem Q.sto . pareça, um díreíto que o soldado ,ChI- - .'. :...... .1 b t ONU, aí então não haverá índívídue, Corea, lança ondas e. maIl!!b d dd
»Ó;Ó:

temé díreítô d
.' queria esuanguara .esa

I' .

d d ldd ha: sur o, a ve!: a e , e que t
nes .e�, e o irer o � _mo'1'� em seu lJerço, ou -seja;, in- a ternatlv� e os �v}ões a lia- on as e SQ a os e meses

somente os chineses pode-. rer.: . ',-- .

di . Chin
,.

t' t I dos poderão revidar ata-: O mais elementar desses ao, ataque, sem prestar a
-

d d
.

t I Até ' 1..:' va Ir a ,1 a eOIl moo a , . '. �

t
_

�.:::_rao
'"
esenca ear a ormen-! . ,agoraf as u-as�s. na boi b" dr' M' nd h _

i cando o terrdtorio mand- direitos é o direito a viver. menor a ençao aos monlAlaJ
t d b 'h

.

bí 'M M d h' -

f
e om ar ea a aCU,,

I' d
- d d -"" f-a e om as SO rea an- ano c una nao oram a- ria. I chu. Os generais a la os nao e ca averes que vao Icm-

dchuria. tacadas.' Desta fOI'ma, como eu 'se julgam'autorizados a sa- do pejo. caminho,
Aliás, quando eu digo E não foram atacadas. Como campeão da paz, disse' ao -começar, si a crificar como carniceiros a Para Lin Pia0, como para

·'chineses" quero, na reali- porque as Naç6es \ Unidas Tl'uman insistiu �m que is-I Mandchuria for bombar-, vida dos homens que co- todos os generais verme-
dade, referir-me aos diri- querem, si fór possivel, cí!:'- so não se fizesse, para que deada os responsaveis se- mandam.

' lhos,; a vida dos soldadOÍJ�'
. g(ln.:tes eom�nistas, �a_ eh!,- (I q1nsçl:eve:t;: o

C.9tJ..JUto à_o pe� os...comunistas_tenham, mais.. -l'âo. os- ,p-ro,f>l'Í()8-chineses,

'I
Na"ve'l'dade,- os generais nãe tI;m a me�or signüiea-- ,

·na. ninsllla coreana. '

uma oportunidade de com- Os chefes aliados não po- na ONU 'consideram-se no ção.
- .

0, chines do ·povo, que .Bsta formà: de pensai' -:;;- pl'eender 'a Ioucui'a, da derãó tolerar o morticínio dever de' p.roteger o mais
"

,
'

- .. _..;.",

i'

I.-

,GUERRA AEREA.

/' .� "

•
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Igratãdao ....
'C; -. _ -, " ,Raul' de Leoni

Raul' de Leorii. (PQ{\ta' f luruin ense. Nascido.' em'

1895 e falecido,em Itaipava em 1�26. Publeou : ODE

A UM P()E;j�A M:6RTO (1919) e LUZ MEm:rERRANEA
(1922).' For .WYl ,lo;; nüitore�. poetas .do BrasiL' pela sua

Iéve fjlos;iiia, seu' fascinanie: pensa;11ê;1to, sua doce se n­

s ibl lidad e ..diante dos 'pi'ol;lemas do homem e da=vida.

Quando soube que o ��u m�l era irremédÚveJ" - con­

f�rll1ou-s�' com o· seu ,desti;'o, e esperou � morte c;m
a seren.idrrde élo_B justos' e a plácida indiferença dos

fi!osofos perfe itos.).

Nunca mais me esqueci! Eu era criança
. E-em meu velho quintal, ao sol-nascente,
Plantei.c com a minha mão ingênua e mansa,
Uma linda amendoeira adolescente. '

Era a mais rútila e Íntima esperança
Cresceu :.. cresceu ... e, aos poucos, suavemente,
Pendeu os ramos sôbre um muro em frente
E foi frutificai' na vizinhança

Daí por diante, pela vida inteira,
Tôdas as grandes árvores que em minhas
Terras, num sonho esplendido semeio,

Como aquela 'magn íf'ica amendoeira,'
Eflorescem nas chácaras viz inhas
E vão dar frutos !lO po�ár...alheio '"

o

'.

..

--------��

MODE,�NOS

':ArJ'Íft\iEida
7',

Mario de Andrade
Mário de Andrade. (F'oe tà e prosador paulista, já'

falccido. Publicou, entre outros livros, LOSANGO CA-'

QUI, vers cs e Bj':,LAZ1\llTE,' contos �. o,bE.as de sentido

rc\,i-olucionário e r:1of!e�·njsta. Fez 'parte do "verde-ama­

-�',eli�ino", 'TDovimen'o renovado�' literário de- que S. Pau-

lo fo'; o fóco ele, irrudi:ação. . ',.
.

Em bó ru a sua vib�'ante' inte ligên cia, deixou-se' do-
. '.
..

)
minar <'pelos, b.iza.rrismos e (IS exageros que assinalam

o ';nl'o�lernis.rn-on como escola e intensão 'política.
$ua C,Vt'��in.telectual -+-' verso, romance, conto, Cl'Í­

t.icu, n�úsi(:.�i::� 'nláu grado ce'rtas ;eações i nte ri'o res do

'mais puro- sen timen tal ism o h rico e processo class ico,
que aqui e. ali repontam -- ressentio-se de naturalidade

e h�nJ1(.:nia, caindo -no al'tifi6ialislllo e no grotêsco.
Preocupou-se apenas em irritar a bUt;_guêsia, em

ferir o espírito clássico com palavrões. e eacof'atons,
esquecido' de' que estava, assim, torcendo o seu tempev

:

ramento e' aviltando a sua votação.

,;

, .

•-"8.-08"A -. y� .�,.-$ :O-L�
••••••••��••••••••� � �••••••i -;.� �.� � �•••�.�••�

"

(Suplemento. dominical" ,d'O ".EStADq)," o", .'
•

(Notasde um Diário)
- � ,-

. 4 de marco. Domingo. Alguém- me pergun-
tou, hoje, si- e�; soubera que Gidehavia morrido. 'o'

....
-- Sim, soubera, atravez de úm despido te­

iegnim� num joi'nàl qualquer•. ao regressar de
Tuba.rão e dó'; êrmo. Mas o seu pensamento an-

,.

,
.

I
'

,
" ,

dava distante, fóra 'das s�.rças deste' mundo" na-
qúeles vestibulares enfadonhos e fatigantes: -
esqueci o genfo' que f'indou, sem rumôr e sem

cláque, como' um sol de estio que mergulha, se-

reno e luminoso; num grande mar. -

Relembro-o agora na grandeza da sua' viga
e da sua obra, no explendor do seu ideal; sem­
pre agitado por um sôpro de fraternidade huma-

'

na e de beleza sem igual na terra egoista e má.
André Gide foi m'Í1. inquieto e um desajus­

tado que soube transformar, numa fôrça univer­
sal, as 'suas angustias e os seus desencantos. .

Por maiores que pudessem ter sido as dís-
.

cordancias com o mundo em que vivia - êle iJ,\­
primio um sentido de 'unidade e coerência na sua

luta e deixou, por isso, uma herança que há de
sêrvir aos povos. livres nos seus anceios de paz
e de sobrevivência ..

'

I
!

'

,I
I

I

I
I

.

, Manhãzinha. •
.

! A :italiana vem na praia do ribeirão.
, '

I Está derreada e com as sobras do sono no canto dos olhos,
Bota' a trouxa na lapa
'E erguida fica um momentinho assim no sol.
A nar'ina dela mexe que nem peito de rolinha.

I·.............-_w_
......_�........- ..............."_"J'__�.__;.._..._..,_,...........,.._•.�

! Mastiga a boca sem lavar,
Cada escritor tem uma situação 11 a sua época; cada I E qu: tern.visgo de banana e d,café.

I
palavra sua repercute, assim como cada silencio.

I
Re�plra. .

.

, Afinal se espregUIça
. ,'Paul Sartre Erguendo para os anjos' o colo criador.

........• ·�· ._.· _.:"._.:._.·..,;· _._._,..,;_W -.íi-_.."W_.._..-._..· - • •
..
• "" ."....._..... t•••.•; -.-_- _•••••_••-_- -.- - ....•:.-.-..,.---•••••- -�--.-••_-.--- -----_.:.._w.;-.-..•.-._�__

.._-_---

---"

�,

conh:"��': ::�nt:' j::::::,e1;n::�;::::::: ::,Z"· Prime ira
c

missa no Brasill" gadaÉa:C:::m:::
a

;:���::�\:::,:��e::e::: :::�u::
.

das do seu f?_.entir, do seu pensar, do seu querer,

não ila aí, no presente e atravez do passado, dig­

""'-:'--nas tle serem fixadas, pai:a �ue ele as berndig� ou

as maldiga, nessa divina linguagem do verso, a uni-I
\.

ca qu� verdadeiramente penetra na alma e nela sabe

'graVai: perduravelmente o amor do que é grande, '0'

j
.

désdem do que é baixo.

�ça de Queiroz'
--�-------'--,---

LUIZ DELFINO (Médi�o, político e poeta. Nasceu
em Florianópolis, na rüa Augusta, hojé João Pinto ..Pu­
blic0u: ALGAS E MUSGOS. POEMAS, POESIAS LIRICAS
e INTIMAS E ASPASIAS. Nó incendio da Livraria Lae�
mert perdeu um volume com cêrca de mi"! SOi1êtos.

Foi um p�eicnte cinzelaefor da rima, um ,m·tista pUl'a

quem a poes�a deveria ter a serenidade de---um ·pórtic.o

I
algum; e isto basta para lião; ir buscar entre as tri-

bus vencid�s os titulos da nossa personalidade li-

{

terarÍa. Mas, se isto é -verdade, não é menos certo que

e os catasóes de um manto.
l'

-

d belo' o·u o's elem'ent"os de ele se'Pa�:n'aáianü, viveu deslumbi'ado pelos .coloridos se-' I (lçOeS O que COfi-

tudo é matel'ia de poesia, Í1ma vez que traga as ',con-
I •

ve�·os. dos' relêvos,_ a expressão escultural do verso, a be­
Ier.a hierapic.l< dp sonHo .. ,

Sbà oJira' é, Po,,' isso, opule'�l-ta' e floridA; cheia das
. altas pl'eocupações da Fôrma ,�Ida, justeza do Verbo).

A Vitor 'MeireUes.

Céu transporte, azul, profurido, luminoso;
MontaIlhM longe, em cima, à esquerda; emppeiradas
De .luz humjda e branca; o 'OC�Rno mag!;l'stoso
À direita, :em':min:iatnia;' a;s -��gafJ' artÍ'1âdas

Màrques Rebelo. (Nâsceu no Ri.o de Janeiro em 1907.

PubÍicou'MARAFA, l'oman'ce. Premi� M�eh8.do d� Assis. OS­

CAB:INA, T-RES CAMINHOS; ESTRELA SOBE -e STELA ME

AIHúo A PORTA. T!)tro ,e' contos: Possue UUla agu.�_' sen-
. ", .'._. .,...... '-. _-"

, �;'::f-');:-,"';;:' . .' .

sibilidaíie."e um; penet'f;ant� l'0der de, observ�ção;\(���'i�Jise.
Seus t''Pos têm_ uma vtdá nat\lrill, e reali�ades il\ciS:i.v,ã:�,;;�sj.ilo Coalham naus de Cabral; mexem-se··inda ancoradas;...;..,.:.-. .' . �

., �

harmonioso e rico,- sem. ateta�õe's e sem pôse, lembl'an�o; tljll!! A .praia enCUJJ\Ta o�colo ardente e gracioso;,
CQrreuW de,água que,flúe sem esg,uichos e desUsa, seDiJ�gás). ,/

F'ulge :.a concha na areia a cintilar; grupadas
\

..
'

, .:c. /" "
." ", -

. ::'"
.;

�.' As pit{ára� em' flôr dâo ao' q lladl;o uni repouso.
Um.dia.;. erâ :lima .dQr .de cábeç�,. ma.rIholl�•.i�pgrtj-:- . '_� __ �"'. ... ".' ._. .

'.

nente, q�le o punha zonzo;. noutre, uma pontada do lado;, Serpeja a liaÍla a rir; a mata se condensa, "l

lá vinhadej;lojs um hl.unilhà.nte desjtrr.anj(i do figado, q'!l.é Cae }1:0 meio da téla;. um '''Pov.o .e'itral1ho eriça; ..

;.

o obrigava'a f-i�r· 'erri 'c-asa, ac-antado, tomando ,saUnos; Sôb're',o áltar tôs:co pau erttie-8e em c:ruz� i)1'iensa.
perdendo iH�góei(lB eertos,' nüma época' em. que eles' ie

"'.

.

.

. -
. '.

tOl"nay'am. raros. , Da :;trmada:' a gente ajoelha; a luz foJga mássiça
A mulher, depois, macia sôbre os chinelos, chegava- Sô'bre a Clareira; e um frade, aO àt',. que a :salva inc,ensa,

se CO�() um suspiro, acarinhava-o, co-bl"Ía:o, triste
...
e. de-' Nas t�rras dD Bra�il reza a primeira missa,

licad.a:
.

- Você ainda g6sttt de mIm? .(
-=- Que pergtmta'!

, Gostava mesmõ, mas naquela hora o que 'ele gosta-

L"
-

.. ,., 1'."" -• .', ....
---r1it era 'de .fÍC'ar bom e 'Iàqudel�s carinh?s,.aque.lesl ternot� "

. a
.. '. lj.lrlnt.O. N

MáS tIue idéia!
I

.olhalies, todo aquele ze o, elxavam-n o lSeI1S1Ve e ae'· unca pensara que ê e' podIa morrer.' Que agou.ro!
:um pouco irritado.

..

"Nunca pensara e nunca pensarià:. '

Depois, vieràm-lhe às tonteiras. Quasi que caía na r Marques Rabelo" .- - Doente, todo o mundo fica, João. 'ronia ré�é(Úo' é
escada do emprego, 'uma escáda lúgubre, ímun..da, de t�'ês' \ fica bom.

.

.

,

lancês., ..... .'
. ,

.

'-
..

-

. AJ> injeções doiam, sentava-se atravessado, fartou-se _.:._ Mas eu já tomei, já tomei tantos, qual! .

ApoH1.Va-se às parêdes. Via' tÍldo tremer. Receàva de COmpressas quentas para desfazer os nódulos, aguen- -'- Nã\) aceitaI'am, mas acabam acertando.' As cousas
atravessar as ruas.. tou tudo na esperança de melhorar:

.
não pódem ser sempre como a g-ente as quer. Tem fé em

O médico gai'antio-Ihe que era lues; e receitou-lhe'
, Nada!. Engordara só um pouco: mais corado, melhor Deus, João.

busmuto --: no principio vai ficar mais, excitado, mas de- apetite .. Danou:"se. A mulher 'consolava-o'; , Tinha:. Ê' o que êle t iIiha, felizmente, Olhou para fl!­
pois .. , "

- Você melhorou ))em, João. Quem sabe' se as' inje- crucifixo' de ferro pendurado"na cáheceira da càma '_:.:
Exçitou.se. Chegou a berrar em casa, êle que era tão· ç�es não foram

__ ,-poucas? Porque_você não toma mais, uma- veio-lhe aquela vaga esperança de que podia fel' uma me-
calmo,. tão deli.cado Paciente. caixa?,'

.
, '.

'!.hora.
.

,

. .)
>

Como prevenira, a m-ulhe,r dobrou. de tolerância· - é: - - Eu?- Está,.loúca:!--' '
. 'JÚ"E era misericonJio.so: ÊLE' ,ei:a Q -seu hOl� d.e t:ôdas

O bismuto· -que está agindo.
. \ Dona Mari� do Carmo emudéceu;' (era o bismuto Ã'!; almas, ELE::'t·u·do }Jüdia.

� ,

.)_{)__{).....()._.ó�i�().....ó......�{......()_

põe.
Machado de Assis

.�------------------------��------�.-------------

agindo}. >Não: era estupidez: b-rlüaI}dade,' loucura -'­

abraçou-a.
- �e perd'oe, ......

- Não.-Hnha· rrat}a que perdoar, ora.
.

'
..

Con tiiúiQU a.bl':açl'tdo,. nuoi1Íll'::'l:ami-nda ;,tl��e;i:T,iittia' -bie-.
ao da tnorte. (Tolice, João). Tinha ruMo, sirh -:- para que
'mentir? Ficar fr:iÓ'.amare]o,; duro, desapaNcer '" Virar'
pó, virar terra, nunca, nunca rnai& volta.J."! (E O enter-
ro) !. . .

'

T.odo aquele espetáculo, que já tanta.s vezes pre.sen­
ciara, lhe metia medo, um medo �ongtanté, teni'vel, mais
forté qUe tudo. � ,

.. .

; Pl�ocurá.va disfareá-l0, colocando· a sua morte sob oU,,,,
tro 'plaÍl�: -'

>
",' ." ••

.

.- Como você fíca-ria se e,l,l morresse aí -de, tima, oora
para o�l'tra?

.'
.

_.

Quinhentos e, três mil l'éis na C�tiia ECOJiô�ic;. Qui.,.
,uhentos é três 'mil réis e nada m'ais, s�enão os p'ob'Í'es ca.­
carécos rebentados por'oito rillidanças nos dez :\no$ -dê:
casados�

Ela zangava-se, zangava-se e ria balancando os' séios
fartos:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTA1)('_ Domingo 20 de maHl de 19M -.,........,. 9

�. -Diari.o .da Ne'.ro,ole�- �_'_n .. -

1}s aàtos lotaçÕes ou a lei
lprotege o i.mposto'

(-ALVARUS' DE OLnJEIRA)

"

De quando em "Vez temos quinista improvisado, mes­

"de trazer,. de .novo" c:l"to� I n�o que o. encontrasse, êle
.:::assunt»s, .a baila, E nao e nao deveria pagar tanto pe­
,:a falta .de .assunto ...:... em! lo seu êrro. Errrrmaior foi

",q.ue a cidade-é ttão pródiga' do maquinista que confiou
- mas apenas porque vão' a pessôa inexperiente a 'di-

,

.surgíndo. ]10VOS' ângulos de' reçâo da máquina.
-certos casos qU? nos oori-I .1;,;80 tudo vel'!!. infelizmen­
�gam a retornar "ao mesmo te o nosso ponto de vista de

�problema ....
.

I que o maior mal nosso é a

Os desastres da .Ç_en.t1'al, falta de senso de responsa­
,'por exemplo, que agora se. bilidade. Ninguém tem amor'

_ a'epetem com mais freauên-! pelo seu trabalho e falta
.cia, sorvendo vida's úteis à

!
senso do valor da confiança

"c(}l�tividade, estragando ma- i e� �ue lhe deposit��: A�­
rterlal rodante da 11"OSSa es- sim e com tudo aqui na ci­

/tl"ada central, t:1o necessá- -dade maravilhosa: - Um
'Tio ao nosso de:serívolvimen- motorista de ônibus ou de

.. _·to e tão cm:o.pelas d if'icul- lotação que vive às ruas em

. -dades de cambiais para im- disparada louca, não está

-;,portação.
.

medindo o senso de respon-
O inquérito do primeiro sab il idade em que nele de­

-desaatre, o do Méier em que posita o público: - Dele
-um trem entrou pelo outro, dependem v�as e mais vi-

::matando, destroçando das preciosas ao Brasil. A

-chegou a um ponto em que sua própria vida não pode,
<o maquinista da composição I valer nada S.e êle é doilO de-

4lue foi de contna a=outra, la, mas a dos outros vale
-deelarou que entregara o mais do que. êre pensa ... ,

�-contl'ôle da máquina a um Estes homens nãoestão dou­

-amigo e que não sabia quem trinados para o seu

.

cargo,

';.fOS8€, nem onde morava. .. não receberam a função com

"OU era amigo mesmo a quem! senso- de responsabilidade!
",.ele confiara a direção da!' Que diferença eata nossa

�:máquina e não lhe poderia i gente- daquele maquinista
,:ignorar' o nome e o seu en-I do Perú que vendo perdida
-derêço, 'ou então era um sua composição, soltou' o

..qualquer a quem entregou-a resto e prosseguiu com a

-díreeão ·do seu comboio ... máquina para a frente até
A

�

nosso vêr êste maquí- cair no abismo, matando-se
:nista é mais culpado ainda mal salvando as centenas

"em confessar tal coisa. Mes- de. pessoas que dele depen­
-:mo que não se consiga des- diarn e o material da sua

"cobrir o paradeiro do ma- Companhia!

-

o
•

Sem fechar \ll(la tornêii-à;'
FOI pra cama Zé �arbado.
Por causa . da dis.ãÓ;
Quase morreu afogado. )
Rosto liso com Gillette,
Vida feliz 'e sem c:framas,
.Barba Feita goza tudo:

. Praia. sol e panoram... c

mas ...

•

\<-1 DO
,A�U'"

.

-para os que usam

, ,;

J

• •

�.,
...:}

v-

.� .

'.� ';'''.1''1
..�.

CHEGO-UI
"

No Taunus, Perfeição Técnica e Segurança combil1ar�m:se para
proporcionar o maior CONFÔRTO. As portas largas dão acesso fácil

para a parte da frente ou de trás. Um novo sistema de amortece­

dores e pneus de baixa pressão contribuem para' um rodar macio,
e' maior prazer de guiar. Conheça-o em seu revendedor Ford.

<,
,\

F O oM O T O cR D R M'P' A N y\,

•

. Edllal !!-'-
INSTITUTO DE

- APQSEN�IITADORIA E PENSõES
DOS EMPREGADOS

.

E, ..

TRANSPORTES KCARGAS' "

Delegacia Regional em San-
-' . ta Catarína , .

. Leva-se ao- conhecimento
.' -dos Orgãos Arrecadadores
subordinados a esta Delega-· I,-cia c-Regional, dos srs, Em­
pregadoresvinculados ao re-

gímem desta Instituição e, a

todos a quem interessar
possa, que, por achar-se: ex­
traviado' f-ica pelo presente
Edital consídceàdo 'NULO
para todos os efeitos o ma­

terial de arrecadação abaí-
xo díscriminado: .

5 talões modo D.A. 13 (Re­
cibo Empregador) urs....

1380426 a l1*l0{'í50; .

S.Jdem - D.A. 1 (Recibo
Suplementar) nrs .. 868351 a

868425,

Tran-por"t.. r,.gUlar.. d.· ti ga" f •

sIO· 'BA'lot'seo ; D,"O: SUoL: p'ara ',NO' 4. fOBI
.

.

Il'Ifo,rilàça., _o.G.mo. AG.nt.�. .'. f
I'lu .�Ji.- C.�JOI Hoepçk�S/A ;;_'Cl-

.
TéletoDe .1 �l" -(., Bn�. t� "IJ J

. 860 "r.D�ilCodo Bur-"';'C.rl�. �é;l�pck",S�--Cl-Tel�knt' t MCOREMAC B. I
i

Ftorianópolía, 16. de maio
�:

.

de. 1951.
'.

. '\
João Ranulpho de Olivei- SUa beleia e sua mocidade dependem' de

.

sua saúde"
ra, D�do Substituto. '

.

d d
....... I'

E ,sua saúde depende do remé io consagra o:

Cr'Sd fln. REGULA OR· XAVIERConueirns I I N0 1 50 i\...IO 2 �A''\l'A ou �I:Ii"AC;S�Z
t

(PRAIA DO MEIO) ..
- EXCES I 'i a

.

- .."U.. , &.:,) .... .1"\...,. & �
_Recém�construiila, ainda I REGULADOR XAV�ER - O reméélo de (cnfiança da mulher l}

nao habitada - aluga-se. \
'

,

.

-

.

,ií'
Trntar com u S� Tibau: I ����0=�������

(
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. Na Câmara . MunicilJaf -�mité;too�::�tafi&eASé"
• _

'

.'.
,.. _' > de SeOllros , :. "

J�I,SCUS�A� DE REQUEHlMENTOS -,- o INE�PLICA-
.

AVISO DE CONYOCAÇÃO.., r

vEL J;>�����T��,GOVERNO P�LOS �ARQ,�ES IN- ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
RITZ 9) ,- Uma Peninha para J

',\.
,;-

S � FEIRA DE A�O�:rRA ..

. Pelo presente, dando. cumprimento. ao.' que foi dele- ..

Ás 10 horas Atrapalhar. Desenho. Colo- Na, se�scw de anfe-ontem, da �amara MUnICIpal, o. berado na Sessão de 'Ass'émbléia' Geral Extraordinária de
Espetaculac MATINADA rído. sr. ?s�� Llsbca,�,� bancada, trabalhista, upresen,to.u 1I.ma 115 de dezembr_? de 1950, em Fforianôpolís, fj�am Co.nVQ-

1) � O Esporte em Mar- Preços : ltl.dlCa�:c1O 1:0. .sentndo de S�I em . co.l�cados .

postos de �lu-I cadas na pessoa de SilUS Representantes legais, as Segu-
cha. Nac: Cr$ 4,20 e 3,20 ll::maçno. eletr1:it. na rua São Vicente de Paulo. Justí- radoras que operam no. Estado de Santa Catarina e que:

2) - Atualidades War- "Imp. até 10 anos". flc;md:o ,a ,matena, aquele r�p�'�sentante esclarece que a estejam em dia com as suas contribuições conforme tara-
ner Pathé. Noticias Mun- IMPERIO' (Estreite) rcue l:J�tl:lca para lu.z.do.m.Iclhar percorre toda a rua, I bém deliberado. na referida reunião, para a Sessão. de As-
diais, is 7�,:' hors.. sen�o .fácil e pouco. dlspe�dlOt:!o.,. _

portanto, a colocação I sembléia Geral Extraordiriâría, que terá Iugar no. dia l0,

3) - A Cegonha Me En- SOB O ;;fCNO DE CAPRI- �e roces n�� postos, m�dlda, �lIa.s, reclamada. pelos mo-
. de. junho. p. vindouro. às 9 (nove) horas, na cidade de Ita-

.

ganou. Desenho. Color-ido, "'- CORNIO radore". e c<:n�a pela �ll'Cl��lsta�cla de estar situada na-
I jaí, à rua Dr.' Pedro. Ferreira, esquina da rua Samuel.

4) - Mazorka .na Mazur- 'I'echnicolor quela v.la:pubhÇjh.a VIla VlCen�ll1a. I Heusi (Séde do "BLOCO DOS XX") sendo. a seguinte ar

k D h FOI Iido também f' d 'P' feit M
..

I'
., '. . . ,

a. esenr o. Preços :
. �, .' :

v
. , _um o. lClO. 9 SI. re ei o. .umc;- ordem dos trabalhos, 'ainda por determinação da meneio-

5) - Caçadores Destemi- Cr$ 5,00 (único). !):�l encaminhando projeto- de leí para abertura de cre- ! nada Assembléia:
.

dos. Desenho. Colorido.
.

"Imp. até 14 anos". ditos supleme!Itares: 'j 1) Aprõvaçâo da Ata anteríor :
6) - Roendo UU) Osso, ODEON

' OCllPa�dQ a .. trIbun�,.o sr.. <?;mUtl' Cunha, líder do,
_ 2)

�

Discussão e aprovacão dçs estudos elaborados,
Desenho Color-ido, '�ão. haverá sessão Clne- P�D referIu-�e a _�lm �e(lldo �e mf?r:nações POI: ê.le a- ! pela Comissão, em to.rno. da reestruturação dO'
7) - Andorinha� SUbi-., matografica."

presentado há meses, sobre a inexplicável e crrmrnosa I' Comité:
.

das. Desenho Colorido. . _c .. destruicão dos Parques Infantis instalados pe�o. govêr- t 3) Eleição da nova Diretoria;
8) - Uma Peninha para!" . I n,o,��ssa�o. Lamenta o orador ql�e o sr..�refel!o. Paulo 1 4) Assuntos diversos de interêsse da Classe.

Atrapalhar. Desenho CG'lol'Í-
,

1 !i:S COm· !l t:'CI41: I fi O,lLes. nao te_?ha tomado na devida consideração aque- I Florianópolis, 16 de maio. de 1951.
do.

,

� .u".
...

't, i 1 � lç :)e�h?o e n_8o. tenha presta�o as
_ info.rmações, s?licita- I' Comité Local Cvtariuense de Seguros.

Preços: da flofJ'anÕpallS das, uw�udo.�e que aquelas diversões eram as umcas de Américo de Campos Souto ..:_ Secretário.
Cr$ 3,20 e 2,00. ,",!, II U. � q�le. pod;a.m dispor as criança.s pobnes da cidade. A pro- I '--_

.. _, ----------------,--- _

"LIVRE" - Creanças I Corno e de. praxe, os dire- pósito Ie interessante, oportuno e vibrante artigo. do. jor-
.

maiores de 5 a.nos po.derão: to.res da Asso.ciação Comer- niilista Brigido, no "Diário. de- No.tícias", onde se salien- �?'l'\'i:�entrar..
I cíal de Flol'Íanópo.li� estive- lita de maneira expressiva, a impo.rtância dos Parques In- lll' ! v

IMPERIAL ram, sexta-feira._, passada, I fl1ntis parl'l_ a boa fo.rmação so.cial da' juventude.
Ás 2\ho.ras em visita it,s Autoridades.! Passando-se à ordem do. dia, foi apro.vado. o parecer

Vesperal das Mo.ças.. No. Palácio do Go.vêrno. da Comissão de Justiça sôbre o requerimento. d� So.eiê-
1) � Noticias da Sema-, recebeu os diretores do ór- elade Beneficente Caixa dos Empregado.s no Co.mércio.,

l1à, Nac. _ � ! gão. de classe, inco.rporados, o qual co.nclui pelo. indeferimento., visto a maté1'Í"a ser
,

2) - TRANSATLANTI-' S. Exa. o. sr. Governador da competência do. Chefe do. Executivo., como. preceitua
CO DE LUXO.

-

I' do Estado., que aprCRcntou a Lei Orgânica dos Município.s. Em discussão. o. requeri-
- Technico.lor. . felicitações á no.va Direto- �nento da viúva Judith Livl�mento., pedindo. isenção. de

3) - QUERO-TE JUNTO ria, mantendo.-se em pales' Impo.stos para um prédio de sua pro.priedade, () plenário
A '1'1111'11 tro. sôbre o.S assuntos CC'O-. resolveu pelo indeferimento; visto. ser um caso. to.do pes-

Preço.s: nômico.s. Também no. PaIá- so.aI, e se co.nstituir, se co.ncedido., perigo.so. precedente.
Cr$ 5,00 e 3,20' cio. o.S visitantes fo.ram re- Depois de aprovada indicação. sôbre melhoramento.s
"LIVRE'" Creanças cebido.s pelo senho.r Secretá- Urbai!o::;, foi aprovado. em primeira discussão. o. pro.jeto

maio.res de 5 ano.s po.derão. 'rio. da Fazenda, havendo. de lei que denomina Antônio Carlo.S Ferreira a atual Ser-
entrar.

• sido. co.nvidados para parti- vidão Vilela.

ROXY cipar de uma Mesa Redo.n- ------------------- ..

Ás 2 ho.ras da, que se realizará na se- I' ESTACIONÁRIO O
Vesperal do. Barulho. mana entrante naquela Se- ESTADO DO DR.
1) - Gine Jo.rnal. Nac. .cretaria de Estado., para

LAUREANO
2) -:::::..:. QUANDO MORRE

I
discussão. e> exame de pro.-

O DIA blemas fiscais e fazendá-

3) - TERRA 1(0 TER- rio.s. I
ROR ,. Na Plrefeitura .Municipal,
4) - NOVAS.. AVENTU- o.S _visitantes fo.ram recebi-

RAS DE DICK TRACY dos pelo. senho.r Prefeito

9/100 Eps. Municipal, tro.cando-se idé·

Preço.s: \
ias ,relativamente á admi-

Cr$ 5,00 e 3,20 nistl'ação e atividades. co.-

"Imp. até 10 ano.s". mcrciais no. municipio..
ROXY

SIi a expectativa de um -

< �
�

l acesso de asfixia asmáti:,8. gJO§ÔS -,

('om o seu cortejP aterrado.r,
"

"

abate· o. espírito. mais resis- DOMINGO: Festa da San.-
tebte. Ser asmático é viver I tissima,. Trindade. �Neste dia,
sempre de baixo. dessa obs- '0. ho.mem l;ende uma ho.mena­
sessão. n'ervo.sa e dissolven· gem, u� culto festivo e li­
te. O remédio. d'o dr. Reyn· túrgico ás tre8 pessôas divi­
gate, a salvação dos asmáti nas: Deus Pai por no.S ter
co.s, combate eficazment.. criado.; Deus Filho. por nos
não. só a própria asma, co.mo ter redemido.; e a Deus San­
qualquer bro.nquite crônica to po.r nos ter santific�do_
ou não., tosses, chiados, etc. Esta festa encerra a primei.;..
('o.m o. remédio. do dr. Reyn· 1'a parte do. ano. Eclesiático_
gate, as gotas antiasmáticas, A glo.rificação. mais perfeita.
puramente vegetal, o do.eu- que a criatura po.de prestar
te adquire imediato. alivio., a Santíssima Trindade; ê. ai.
vo.ltando sua respiração.lo.go da assistencia à missa. Na.
ao. ritmo. natural. Não. en· santo. sacrificio. o. homem s&

.co.ntrado.s no lo.cal, enviem une aos Anjo.s para cantar
antecipadamente, Cr$ 25,OC este hino o.e lo.uvo.r ás treS;.

lUO; 19 (V.A.) - Fo.i (l para Eud, Telegráfico Men· pessôas divinas: "SANTO"
....

s'eguinte o bo.letim médico. delinas, Rio., que remete· SANTO,. SANTO, É O SE-
sôbre o. esÚi;do. de saúde do. mo.s., Não atenderTlilS peio NHOR DEUS DOS EXER-
dr. Laurean() enviado.

Oll-,
reembolso.. ClTOS, GLORIA AO PAI.

tem ao. dr. Duro.vic: . GLORIA AO FILHO, GLQ..
"De 17 a 18 de'maio., o. es-

-_._,_ .. - -_.---.. -.----.--.-

RIA AO ESPIRITO SAN-
tado. de saúde do. "(Ir. Laure- (o(e.·ra dos Pe's TO". Na Arquidiõcese de
ano co.l).serva-se nas mes- Flo.rianópolis, co.memora-se

ma� condições. Temperatura (ombatida no.t.o Dia _ho.je o. dia das VOCAÇÕES:
máxima. registrada 37,5. : 1 s�usJi)és coçam, doem e ardem SACERDOTAIS. As coletas:
grau-s. Dormiu co.m escafe-" .tinto, a ponto de q\lasi. enlouque- e esmo.las das missas deste

, cê-lo? Sua pele racha, deSCasca ou

daI e panto.po.n.
�

Ama�héC"eu ' sangra? A verdadelTa capsa destás dia reverterão. em beniffcio.
.

.

06 6 PI'" " afecções
cutâneas é um germe que

co.m ii> ,. U So. 104 - Pres- se espalhou' no mundo inteil'O e é á fo.rmação. do.s' seminaris.-
são 105x65. As do.res do. epi� I c�nhecidO sob' diversas.. denamma- tas p'o.bres desta arquI·dl·oe"'-.çoes, tais comO Pé de Atleta, Co· '"

gástrico. e do olho. esquerdo. cetra de Singapura. "Dhoby" C'.k se. Não. esqueçam o.S fiéí:;.
d.
•. ,.

. cetra. V. não pode livrar-se deste"

uplllUlram nas ultlmas 481 sofrimentos senão depois de etim!· que a formação düm sacer-

horas Não. se notam mo.difi- n,ar o germe causa9or. Uma nov:o do.te na-o se faz sem aJavul...• • 'descoberta, chamada N ,,,<> d e r m
cacões no vo.lume dos gan- faz parar a coceira. "m 7 minutos tada so.ma dUl;ls
1.-. .1 cOIDQate 05 germens ...m 24 bora!;'te· •••••••••

g lQS axtlares de ambo.s os toma a pere lisa, macia e .limpl Cr$ 9-0,060,00, co.ntando t<r-
lados, nem nos. inguineis. O :�Jta:'a:' :��;:�c�lâa t�:�ll; dos o.s gasto.s desde do sen

edema de iíÍembro inferio.r, de elim�nar !I coceir!, e limpar. I. primeiro ano de . seminãriQ�
d· ·t

.- pele nao 80 dos pes, como n'
S nd'

.

"
.

lI:elo., pro.pagado a regIao., maioria. dos casos de �CÇçõe5,CUtâ" '"j� . � Wc' ele,v,ad�s �s"des-
I b' t 1 h'l "\neaS;"espinJ1.lIS, 'acne, "b:ietra'l < 'á d

..

o.m . O-Co.s a o.mo o.ga, es- lmplngens do rosto OU do Corpc., pes s, e sen o os semmaris.-
tende-se ago.ra ao lado o.pos- Peça �od.rm, ao &eu tarrilac�u tas quasi to.do.s de lares po-

,
•

" tlco, hOje me·smo. A nossa ga. .

tO. Aparec.Imento de edema .... _... . rantia é � bres, sem a nossa ·'esmolE.
no., ante-braço direito.. Hemo.-

,.,.�.::..1I!! ������T própi,ga e generosa muitos:
grama do dia 17 foi de: Leu- não lograrão a méta do Ba-

co.cito.s., $.100; hematias,.

VE'1H ICE
cerdócjo PQl' falta de recur-

�.700.000; hematócrito, 36; sos. materÍais. Ha.ja neste

hemo.glo.bina, 70. Hemo.gl'a-
.

.

• .;,,- :!:. .
dia maiS _uma cQnfirmaça&.

ma do. dia.) 18 1"eve�o.u: leu- A�EGllE E FECUNDA da caridaçIe e' compaixão-
cocito.s, ,3.200; hematias, com r-.er!_os fo�s e saúde dos co.ral(ões catarinenses:
3.800.000' .

. "c '.- '�:' .
perfeIta? para co.m as vo.cações neces-

. i .,..' GOTAS sitadas.
.

I

MENDELI \IAS REUNlêES .
NA CATE-.

DRAJ;..� Ás 16,30 reunião da
"Aos gotas da Juvéntude'� DIRETORIA DAS CON:"
DM vida n�Ya, MS fracos GREGADAS DE NOSSA

e nervo.so.s,. de. ambo� se- SENHORA. DAS DORES.
Xo.S, cedo.s envelheci�- Ás 17 ho.ras reunião de to­
lo excesso de trabalho. fisico das as congregadas de NOS-

SA SENHORA DAS DO-'
RES .

10

Cine • Diário

\

Ás 71,,12 ho.ras
Colo.ssal Pro.grama. ,

1) - A Marcha da Vida.
Nac.

'.

2) - BAIXEZA
3) - UM PUNHADO DE

BRAVOS
'

Preços:
,Cr$ 5,00 (único.). .,

Rigorosamente Proibido
até 18 anos.'

.

-

.'RITZ
.

.

''lII!!III1
ÁS 2, 4,,:6%_ e B%.'·lifIi·�I'·. "':--'--''C''''''''- ,;

·

.
E: �Iét& ENCONTRO DO'

IMPERIAL· "

,.�
.'

·

Ás 77{t�ors�' ,':. . p,RESIDE1'iTE DA
.

SessõeS Elega'ri,��<·.·�. 1� 'FIAT COM -VAJ�GAS
ROSA NEGRA '.3 RIO, 19 (V,A.) _; Estive-

Technjcolor.
. .'

ram ontem 116 . Palácio do·
I. No programa: t Catete ó··sr. Vit6'riõValletta,·
1) - O Esp6r� em Mar- ,presidente da FIAT S. Ao, o

cha. Nac. '

.' ! co.nde l)ino.'Grandi e o.S S1"S.

2} - M_eti'o .ro.mal. -Atua- AúrÓlio ·Pecei· e HeliQ Pecei
!idades.

.

.;;.' I' que fizeram uma visita 'de
_

Preços:
,

. co.rdialidade'ao chef€í'do Go.-
·

�8 2; �:- C�-$ 6,20 �8:20: vêrno em c?mpanhia. do.. _...--------.......

·

�s 6fz -:- C!$ 6�"'20 UhlCo.
. d�I?utado p.auhsta-UbiraJaràAs 8 Y:: - Cr$ 6,�0 e 3,60 K.eutel1edguu1, o.caSIao. em,

; ImperIal: que o. sr. Vitto.i'io Valletta'o- Bôa Coloca,cão, Cr$ '6,20 (u'nico.)
.

fereceu ao. chefe do. Go.vêr-

':LIVRE'" '�.-
.'.

Creanç�s ; no ampla co.ntribuição. . da
. A base de co.missão•.

maIOres de o anos po.derao. I o.rganização que diríge no
Trabalho. facil podendo

.

t
. -

d· tambem ·sel' executado. po.r
eu ru!' nas sesso.es �urnas .., auxilio. ao. progl'essO indus-

IlY.lPERIO (EstreIto) trial do. Brasil, através do
.

Ás 2 horas ..

"

·.Ifornecimento dos mais mo-

l) - Jo;rllal da Téla; Nac." ,demos maquinário.s destina-
2,) -- N OVAS _p;.VENTU -

. dos aos transpo.rtes, lavt;JUra
......RAS DE DICK TRACY � e fábricas. Çientificou ao.

7" /8° Eps. 'I presidente da República que
4) - A Cegonha me En-' igual o.ferecimento. já .havia

ganou. Desenho. Co.lo.rido.. feito. ao.s ministro.s da Agri-
5)· - lVIazorka, na Mazur- cultura, viáçã-o e Marinha

ka. Desenho.. ' que pro.meteram estudar um
6) - Ro.endo. um, Osso. plano. em co.labo.racão. com a

Desenho. Colorido. \ FIAT S. A, para-; soh;wão
8). - Andorinha� Sabi-l· de importantes 'proble�as'

das, Desenho Co1on,do.. nacionais.-

Também para

IIEYRBi.GIIl. R�IHliISMD.
COlHUSÕtS, <UM8 ·Gn

E TOHCElH31US!'

Aplique já
EMPLASTRO SABIÁ

. .� � .

.

Sabiá tI az calor para a

zo.na �afetada e suavÍZ\l
os centros' nervosos.

' ..... Nenhum chelro._Aplica-
'ção f�cil fá hi�ênká,

mo.ças.
Tratar á praça 15 �e No.­

vembro., 20 - 20 andar.

, /

";_';
I .

,.q
.

NOoS A eOMPANH.IA

.

e m,entaI.. �

! :t\áo tem co.nÜa-intlrcação'
.

�à's-farm!;, e d"o.gs. do Bra
sj}.

.

.......-;
·Ás 19 h01."as lijo.lene nove­

n·a de maio.

HORARIO DAS MISSAS:
PA R J( f' E R 1''0AS, Catedral Metro.politana: ás

6; 7;:-'8 e ás 10 hs.
-

E C Z E MA. S , Menino. Deus; 5,30;. 8,3tl
I N F L AM t\çÕ E S, ,

ho.ras.
. ,

São. Fracisco.: ás 7; e ás 9\
C O C E I R AS, ho.ras. ,

F R /1 E I R A_ S , I
Sal1t� Ant&t1io.: ás 6; e is

8 horas, .'

ESPINHAS,' ETC. Asilo. de Orfãs: ás 7,3Q:
�==========�. I horas.

'I

!
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Nicácio será cedido
ao Madu "ei'ra

.Divutga, em .nmtu-tin<F, 'l�9- --e-ia -eh} -lO� -rrril-:
'

'Cruz!:'.tros-..
-

RIO que o, centro-médio deve da amua ceder ° ata­

Hermínio, do Madureira, cante catarinense Nicácio

teve o seu, "passe" vendido ó\ a metade da renda de um

,ao Santos, pela ímportan- jogo.
.

�::'. Dedala<âO à Pra<a
Declaramos .ao comércio, indústria, e ao público em

geral, desta pl;a�, que o sr. Oscar Von Mein, desde 25

de abril de 19-51, deixou de fawl"parte elo quadro de fun­

cionários desta firma, por êste motivo não assumimos

qualquer compromisso sôbre negócios- entabolados pelo

mesmo para nossa firma. Pedimos a fineza dos clientes

que se encontram com 'desenhos e orçamentos fornecidos

por nossa firma, por intermédio daquele senhor, para a

'confecção de luminosos, se dirigirem diretamente a n/

firma, sito a rua André de Barros 33'9; em Gurítíba, onde

permanecemos ao inteiro dispor de, todos os clientes dessa

conceituada praça.
'"

.

NEQNSUL' LTDA.

,festIval -do Vendaval f. l�."""
Promovido pelo Vendaval E. C. será realizado dia

27 do corrente; no gramado do Independente, de 'I'rinda­

de, sensacional festival esportivo. O programa está as­

aim organ ízado :

8 horas _' Universal F. C. X C. A. Independente __
'

Taça sr: 'Mario Couro.
'

8,40 - Fernando Machado F. C. X Monte Negro F.

C. - Taça dr. Bulcão Viana.

9,20 _.::. Caxias F. C. X A. D. Alvim Bnrbcsa-s=- Ta-

i -ça '-dr.;J®0 .Bonass is, , .

'

.

I
10,00 - Ford- F. C. X Caramurú F. C. - Taça 11'- I

mãos Amím.
' í O-PR06UMA

10,40 -:- Hercilío Luz F. C. X Vasco da Gama - Ta-!
.

RUSSO

ça Camara dos Vereadores. ,.,,,.
.�'

, I I

13,00 - ,E. C. Cí"uzeiro X Gremio.Esp, Tac - 'I'aca I
"A Capital". .

"

_'
-

'

> I

13,40 - Meyer F. C. X E. C. Machado - Taçà sr.

Osvaldo Ma.chado.

14,20 - Esperança F.C. X 'I'errestre F.C. - Taca sr.

Altino Cabral.
'

>

15,00 - Botafogo F. C. X C. A. Ri� Branco - Taça
SI'. Osní Melo. ,,'

.

15,40 - Fluminense F. C. X Unidos F. C. - Taça
81'. Flavio Ferrari - (Partida de Honra.).

Serão disputadas mais as seguintes taças:

Taça "Simpatia" - vereador Miguel Daux, ao clu­

,30 colocado em venda de tômbolas.

Taça "Amizade" - Eletro Tecnjca, ao clube 20 co­

Iocado em venda de tômbolas.

'I'aça "Consolação" - Câmara Munícípal ao clube

83° colocado em venda de tômbolas.

Taça "Eficiencia" - Café Rio Branco ao clube

mais bem uniformizada e disciplinado.
'

Medalha - Joalheria Müller, ao presidente do clube

10 colocado na venda de tômbolas.
<, NOTA: - As taças acham-se em exposição na vi-

tI'ine da Alfaiataria Abraham à rua' Trajano.
i

Av: Wolff -·Diretor

---

�)(lRAIDO DO "lHE AKRON BEACON JOURNAI.·, JORNAl,.

.PUBI..ICAt)O EM AKRON.O!'iIO, E.U.A.,

Esta caricatura que apareceu recentemente num

jornal dos Estados Unidos mostra Stalin: planejando se­

cretamente os próximos passos da Rússia na sua inten-

ção de conquistar o mundo livre. (USiS).
'

Ji[,'�' JJíi:iJ!;;, /

"

IVos Jogos, Universifarios
Cata: inenses

PROGRAMA:

Dia 2U - Campeonato de 'I'enis".
Dia ,27 - Campeonato de Atletismo.

Dia 10 de Junho - Campeonato de Xadrês.

Dia 3 de junho - Campeonato de Esgrima.
Dia: 10 de junho - Campeonato de Rêmo.

SEUS INTERESSES NO

Rio de Janeiro serão

bem defendidos po� _ �,

ARLINDO AUGUSro<*LVES�, .- _' ." .. �_

advogado__
Av. Rio Branco, 128 - Salas 1303/4

Telf. 32-6942 - 22-8005.

Assine "O ESTAf!0").... -<..�,_'--'- � _IJbiralan X C.Doze
Em virtude das chuvas

que' ,ante-ontem desabaram

sobre esta capital, ficou·

transferido para 'amanhã à

noite, no Lira, o prélio
Clube Doze x Ubiratan, pe­

lo -Campeonato Extra de

Basquetebol.

, Como o deste gigante, tem sido vertiginoso o cresci-

minto da
.

'CRlJZEIRO DO SUL
Basta atentarmos nos algarismos abaixo

P'ASS.AGE'ROS TRANSPORTADOS

1928- t.021
1940- 2t.229
1945- c96.65t

, 1950--287.510
Arsenal x Flumi­
nense'
Está marcada para esta

tarde a estreia 110 Rio 'de
Janeiro do conjunto inglês
do Arsenal, de Londres, que
enfrentará o F'lumínense,
tendo por palco o colosso do
Mãi·acanã.

r G d o'r

L ILLA
a a r q u e'n t e

Mais de 30 anos de aperfeiçoamentosy€ sucesso garantem 8

extraoedinária eficiência do Torrador LILLA. A ar quente,

tona o café em apenas 20 minutos, preservando-lhe, wtt';� , /'

gralmente o sabor e ° aroma e proporcionando uma grariélé

economia. Vários modelos' e tamanhos. A .Ienha, carvão,

coque ou óleo Diesel. l:'o:'icíte-nos catálogos: Preços acessí-,

veis; facilidades de pagamento.
"

Temos também: Mo'r"o• ., el••.,drres por" café.

Discos poro Moinhos Mo'ore.s eiétticol ., outros máquwa$
.

L:
,,� ,;� ;"�"''''

F:;:;:;��;:::::''''�''®l.

UO, Pirati�ingQ, 1037 .. Ccri'xa '0."0'
230 • 5 'oul

•.Oficinas e Fundição em Guarulhos (5. 'aulo)
,

1
' ..........

O'Paula Ramos
em- Tijocas, I'
Na cidade de .Tijueas de­

verá exibir-se hoje 'à tarde

o esquadrão do Paula Ra­

mos, que terá por adversá­

rio o conjunto do Tiraden-

tes. I-

. {

o

tia. LILLA"de MáqUinas,

I ",0 !tO

Tubarão, Lajes, .Laguna, '�tajaí, Críeiuma, Joinville, São

Francisco, Mafra" Canoinhas el Joaçaba.
'

,�.
OLrco·A,tus!

-:. '
..

, .'

Atlântidá Rádio Catarinense' limitada'
apresenta mais 2 inJuperaveis modelos para ,1951

,
. ,',',

- CARA'CTERISrI'CAS : ',' ..'
,

.--;:.

•
5 ixücu la�: Ondas: lonr;as, d� 55.0 a, 1.70� kc{s; c�rt�,s tra' _I8inc,s., ,:50 1191' mt«.

, ._ ,Alto,..falante 61[2 pq1.egadas, tzpo �<sado _ Tornada para toce-scõs. ,

o"

/ '_ T.Ta�!'formlldor uni.:'e1"s_!!l para 90, �1O, )80, 200 � �Q v?lts,=. ·.i," , "

-

&II
VartaveI de 3 secçoes _ FI coryt nuc.z�(} de- ferro ... Caax« de."IMI3JJIA 'a.kFluxo.' ,

;",; Grànd� alcance: Alta sensibilídfUie : _ Sam natural.
,,',', . "

':,; "'�:>'�;:,r:" ,ModeZo ARe 515
"

I',
,

.
'

,

,

i

"

.

,
����----------------�----�----�--.-,.---------------l�-'�'��·�·�'�---'-;'----�------l

'! -

.;...•

/ "

",: .

", ';'.' "

"
..

�. :. ,
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ulai·· �
PRESOS, EM FLAGRANTE, DOIS' MOEDEIROS' .,FALSOS t tro das atividades dos

moe-j
, : fablicada· por-vaqueles- d-ei,Sl--

1.\ POLICIA DE RIO DO SUL, DE'se'OB"RIU UMA "FABRI- l deiros seria, possivelmente, manhã, decorridas 48 horas meliantes, são Identífícadass
. Taió� no mun icipio ' de Rio da audiência com a nossa pela omissão do assento a-o

CA" DE NOTAS DE MIL CRUZEIROS, APREENDENDO TO- do Sul e que as notas f'al- reportagem, aquela autori: gudo . na palavra "se para- ..

DA A MAQUINARIA
"

sas, de um mil cruzeiros, es- , dade nos' comunicou '-a pro': rã ao portador desta quan- ..

tavarn sendo espalhadas até i cedenciá da noticia, dizen- tia de ... "
Ao conhecimento de nos-': Tão logo o fato, sob sigi- pera .na- ante-sala do seu

nos munícipíos d�' serra.no- i do mais que foram p!'êsos, I Com,o, se vê,., volta� oS;.
sa r�porÍ4gem chegou, há lo [ornâllatico, nos foi. de� gabinete, com alguns Ipelin- tadamente em Lajes. I,em flagrante, com toda a í.moedeiros ,falsos a agrr den--
dias, a 'notícia de que, em nunciado, procurámos . nos tras desrespeitando o regi, '

'd d
.

, "

d t' 't d lo .�� •

tarí
. ,

.' A.q.uela autorí a. e, no, rn.aqumama e. que. se. u �- i" 1"0
.
O· terrrrorro ca .a.,rI�en,-"vãrios municípios do inte- avistar com o Dr. Secretá-, me de fUas, nos afirmou. entanto, nada adeàntou, a. Iisavam na feitura das C,é7, se, montando suas

.

ft1�bTl-l'ior dó Estado, estava 11a- rio da Segurança Pública, desconhecer qualquer. ocor-' falta de comunicação ofí- :. dulas 'de cruzeiro falsas, cas" em zonas distanciadas.
vendo derrame, em quantí- dr., Luiz de Sousa, o qual, }'êncià dêsse porte" Disse- cial do dr. Delegado Regio- Manoel Barreto" e Pedro da sêde do Govêrno.
dade;�d;- netas falsaa.. ' 3,1)6:>, algumas horas de es- mos-lhe, então" que o cen- nal de Rio do Sul, a quem Brandt, ambos dentro aa': A:Polida, no entanto; já

Ab·s·0,1 ,·1do' ..
8 sr ..

,,·
1'

....a�iQgra:f�u.)� &�te�o.?temi' so� I
própria ':fábrica", em T

..
aíó,

e.�tá em fran���� at�vjdad�. a--
.

licltàl1do informações exa- onde resIdem.;' fun .de poder 'recolher OB:�

B·
.

j I' V· tas sôbre O· assunto,
.

Segundo conseguimos ss- falsarios. e as suas "fábri-

.. eD; am II .;'. ,uraas, E: ontem, no período \ da . ber, a .nota d� mil ,w;,�zeiros. �as".

'::a�'��l�V';'�i�R.:i�: O PIESIDENTE\,_VARGASdo. Tribunal de Justiça, em . , '
..

sua últíma-sessão, julgaram 'EM
.

S�.·' PA·U..
LO-

.

a revisão requrida pelo ad-

vogado-do s�� Benjamin Dor- .

RIO, 19 (V.A.) _ Fazen� , �)__04llllM.�.-.o__(�(._.'O�\I'-;{l""(.
neles. Vargas, que tornara

d.o-se acomp,aríbar dajorna- «llaidade m'odeAJ"o' .- t 4 8 C))parte em um incidente em, .Hstas acreditados Junto ao· .'
.

':
U ." f!!

uma "boíte". O fato ocorreu
seu gabinete e de numero- di' g ') A

·

no Copacabana Palace e.foi sos convidados, viajou on- te ar,8 Q ra.· rarlpe'motivado pelo. fato de ha-
tem para S. José dos Cam-

ver sido agredido um' àmígo O sr. Gal. Araripe, co- .tío modesto, o Ten. CeL
, poso o coronel Eurico de mandante da 5a R. M" após Vieira da Rosa, homem se--do sr, Benjamin Vargas' e

Sousa Gomes, diretor da
êste estar na iminencia de a, inspeção que realizou,.em rio e dotado de excelentes

�ê-l0. Sustentou o advogado
Central do Brasil. S. s. e a dias do' mês findo, ao 140 qualidades de carater, tem
comitiva vão àquela cidade Batalhão de Caçadores,' sabido, com' áutoridade frperante os desembargado-

..paulista inaugurar a vari- .

res que seu constitui.nte se
t S J e' do" Campos'

consignou as segúintes im- ponderação, orientar corre- '

, "

d d'
an e . os " ' pressões que transcrevemos tamente a vida e a ínstru-VIra na contíngencia e �s- 'Caçapava; cujas obras fo- _ <::._

C· P F parar a arma para o chão abaixo: ção dos homens-que coman-
om VIstas ao refeito"Paulo ontes

'.' f"
ram recentemente conclui- da. Por suas atitudes im-

,

com o objetivo de razer ces-
â cerímonia que ser."

em muitas escolas, a meren- sar a .agressão dirigida cou-
as,

'd'd' ,. 'd' �
"As impl·essões colhidas; põe-se a sua tropa e ae;.-

d
' ". presl I a pelO preSI ente ' -

fe't 140 B I .

d �

a 't r Ca e escas,sá e as CrIanças tra êle uma vez qÜé seu� v .'
O . h f d N

_ { na .1l1s�eçao 1 a no . l11elO e su er a. om

têm de ser divididas em tur- comna�heÍl:o j'â a havia so.' ",a�ga�. c �,;_e Ja. _ acd,ao C., levam-me a externai., as I grande espirito mi,l�tàr eJ€:'
mas e essas tu rruas não re; f':d' D'

-

,. ,
. VIajara para ,-,�o '.ose ,

os seg.uintes referencias: 'é destacado pela lealdade a·
" ".

r
11. o, I�se, ,amua, que o. Ca.mpos amanha, VIa aerea. O Ten, CeL p.aulo

. Gon-" entusiasmo com que obedece-cebemdlarIa:nente a meren- acusado bU8cava a palavl'a i ,- "." .• :- he da
.

da pois a pouca quantidade d f" ··e' d J �
..

,.

' AL, agua, oal.elO a c ga,. çalves Weber Vie.ira da RO.
- as instruções e recomenda,·

.' '__ .

. e mI lva a uotIç.a, poIS I A xcia.' altas autori-.Impõe o forneCImento a!ter-j não poderia se conformar
(L s, e. " 2

_ -. sa, Cmt. 40 ��, C. ê lou- çõe-s deste Comando na par-
t' . 't' d" - -

. -' dades, entre as quaIS o go- d d'f' '1 t I t'
.

t
-

na IVO, IS o e, um la a uma! com uma declsíw que nao
.

G
va o e orma excepclOn�_ e re a lva a ms ruçao e aG"

,

"

.

E I. '. vernador Lucas arGez ge� I' f"
.

d :� I bl I d l'dturma, um dIa a outra:. 11-; reUnIra sequer dOiS VOtOS '. d 2a R
. pe. a e lCIenCla e seu

co-, pro
ema mora e 1 aI''"

tre os problemas sérios que \ auawlc/ .do iul�arnento' em ll::'alMc?l�andantde. atO
.

de- mando no ano dé 1950, Ape- com o elemento humano....
;.' "--

. ,,·"0 l' 1 ltar o Ire 01' a d d f"
.

d R I t' Iaguardam boa e pronta ciO- I gr:.lU de apelação pela. Ba 8"· ,'.:
I

.

f'
sal' a e IClenCla e recur- eve a, nesse' par ICU ar,

lu.ção do novo prefeit::J{ ('s-. ''":'
'

�.. C';,' i .1
nOSsa prmclpa, )!__Ia- errea, sos, o Btl. de Fpolis, pode excelente compreensão . (10:'

_ ",

" ' uamd a. r.n,ma,
, feito da cidade e dostao esses: o dos parque;.) m- I O Tdbunal aceitou !lS ra-

o pl e, . ..

1 I
ser apontado como. ünidade problema no momento atua!

• rlpfYl''(l!'( r;l'llllCIplOS co va e d I t' d' '1' � 'd d Irior: fantls' (pequenas l"l?"=�:.':: d'o zC(;S apresentadas pelo ad-
,�""•. '

:.
c

R' d
mo e o, quan o.,a. ISClp ma,\. e. capacl' a e rea par:} en--

" t" " "., '

... -, dO.Paralba. ema gran e - .

t
- "

b .' -,

1
-

"Muito se tem dito quan- €spor es para a an ala \'oírado, co:':1 aí::Q"lo tamnem ; "
.

't
a. coesao, a ms ruçao 'e a camm ar a. SUl;l so uçao em:!,

.

. d',,) d d' t ··b'
-- ,

.
.

.
' entUSIasmo na progl'eSSlS a dm" t

-

N f
.

f d' -"

to à situação melancólica nuu a , e o a IS rI Ul- em longo parecer proferIdo ,,' '.. _'.' ,_

'a InIS raçao. ? seu el- sua es era e açao ,

da criança brasileira, -Se, ção .de merendas, evitando, I C � d R bert L'l'a ddad� .bandellante, pOI mo

F'
.

, , , ' pe o
.

ura 01' o o 1 , tivo da visita do presidente

'h a
no Rio, que é a capital da o que as vezes acontece, que 'representa!llte 'da Procura- 1" I'

.

--

-'
"

,.

I d" , ., daRepublca, L

V0G 'a'n
.

(:)República,. ela não possui a ,seh,rv1?,alsdm::, an ros s: en- dona_G:ral do Dlst(lto Fe- ....(I•••••••••fIlI.a•••�, ,,',,_ '. .,..
.

.

•

_ .,
;'assistência que merece, que c em e elxam os gUrIS a deral, aosotvendo o acusa- ..........._....... ..,_..

..

não há de suceder,àí por "pastéis de brisa". Parques do por sete vótos contra E R' R A T A
fora, nessas terràs . longí- infantis, parques in'Iantis, dois. Foi relator da .mesma_

.
Em nosso página literá- 'Seguido de um telegràma do sr. Ricai'âo JafÍet,..

quas do �rasil?! Entretan- parques infantis '_ �is o o desembargador Milton 'ria, no soneto A Primeira anunciando a realização <te concurso, nesta Capital""
to; em certo aspecto, a cri- q�? é preciso dissemiiiar Barcelos e revisor o seu- par Missa no B-rasil, por làmen- para fundonários �o Banco, 'do Brasil, o J)iãrio d&
ança que mora fora do Rio pelo nosso país,-· como par- ,Nelson Hungria. tável' descuido de revisão, Tarde, de 17 do corrente, publicou o seguinte:
tem vantagéns, que a �aqui te de um progr�ma de �s- J ."' -",' _,

.

...� \

no primeiro .verso- .esta céu ,..·"Em sua _recente viagem ao Rio de Janeiro,' (ln'
desconhece, como a dQ es- sistencia à inf.ância, .em que transporte, quando devia Governador Irineu .Bornhausen pleiteou, junto ao>

paço livre para brincar, cor- repousa a enórme responsa- :'
,ser céu transparente. Presidente do Banco do Brasil, dr. Ricardo Jaffet,:

J;'er, viver um pouco a' infan- b�lidade de' encal�har o Bra- "Tam'a·odar'!." e' ,,_�......... "'""'".... a' realização, nesta Capital de concursos para pro-·
da destes tempos de u'ti1i:" sI! do futuro. Pao, recrea- .

ti. J.
PA

>

vimento de vagas no referido estabelecimento, ofe:"
tarismo feroz. As crianças .ç�o e i�struç�o, é o qu� pr�- �'Ba.rro·.O"� O'S.',IO�,.'

DEP
...
AGRI

recendo,' assim, oportunidade, aos que desejam se-

pobres, então; não vivem, CIsa a m,fãncla desvabda". ,

. C. '

.. : C.'·- FARIA ' guir a carreira bancário em nosso Estado, visto que
vegetarrt, sem o' lnocente .:..� ;.w "'" ;,. VOS crUZadores .. Por via aérea chegou (m-

. atê aqui .esses concursos 1;6 eram realizados em'!.
prazer da convivência com t.em a esta' Capita1, o nosso Curitiba".

�����:r�;�ri_s, :emb�'�����::'J'D'. Irmando "brasileiros �l:s�r�d�����ii:r����e!�:�: do I!�:�S a ve�dade,
.

comp diria o'. saudo;o Juc�
, próprios da sua idade, 'por- S Pi'

RI0119 (U,P.) � o mi- do federal, eleito pelo Pal'� É absolutamento 'falso que até aqui' esse.!!! con- 'cara ra nistro d� Ma.rinha em .avi- (" ,

�lue não possuem . r�cursos • C" .

'
"

,

tido Sodal Democrátiço. cursos só �r8m realizados, ·em Curitiba.
"

, .:
nem os

_ governantes" lhes Acompànhado"de sua ex-
80 ao chefe do Estado Maior Cumprimentando-o,' faze- Desde 1923. - essa ,e a verdade - esses con-

dão o de que preci's,ám para ma. espõsa, d. Beatrft"Ferro da Armada, comunicou que mos-lhe' votos -de feliz est�- cursos vem sendo realizados áquí. Se, ao invés da:.
que possam sentir algu�as Pereira, chegoü... ont�m, em

'os .novos cruzadore; adqui- da entre nós. farolagem, o órgãô oficioso busca:sse melhores in-
das. muitas al�gfias dos, pri� 'uIÍí dos aviões da carreil:a, ridos ':I;:ecentemente aos Es- formaçõ�s; não lhe custaria ir. ali ':Íui Agência e cer-,
mei-rosl"anos. São raros os ó nosso prezado conterrâneo tados Un'idos serão' denomi: Camisas. Gravata1i. Pij. tificar-se de-qúe (} governanór estàv:a chovendo nG"
nossos parque's infantis;' A 'dr. Armando siniótié Pel:éi-' nadós "Tamanda.ré" 'e "B'ar- w,es' ,Met:-s 'das' melhore..

.

móÍhado .,.' .

,

"

, .'

�. ",'
�,

:<,.,:: 'i5

infância pobre, 4esnutrida, ra, ex-Secretário "do, ,lnte- roso". Assim ficou alterada ?pIos�:res preços e6 11.
.

Além. de .periodiclimente rE!aIiZa'dos aqui, :reàll-
faminta, nua ou semi�núa, ,iio!' -e Justiça, Educação 'e a den'o-minação an�rior tla- CASA I:tlSCELANIA, -.R11. iaram..se concursos ainda em Blumenati e JoiIiviUe"

, vai, por enb'e as ameaças Saúde, nêste. Estádo. da àquelas belon'aves, Conselheiro, Ihfra.
�'

E desses· concursos, aqui realizados, decorre o fato,..<
da tub�rculose, enfrentan-- Ao desembar� do nus- I ,

_......,...•.- �
de t�do� conhecido, de o funcionalismo do BancQ do>

::d!e��:�����a��a�ci:S��,1 :ea������t�n�; �,:�a1:�!�E
.,'.

'I'J'"f18S'S·I'8' lelel'raftl!t !7::�lde�op�;taSd&�r:e�uc;:a�!�:;s:, ,::n:��:U:: �
��:!e:�:i!�:.�l:�p'�:\.�.o.;:�:,�i:�::;í:�ro?��S��ig;;�:,. '.. ".

" .. '
.

.

IIIU I' :�,u::;aa���ajr:s�:!�dod':t��i:�;i��P!l:a!�i���
,tlva dI) ex-prefeJto' Mendes Ader91'1 R. 'da Sdif'a e exma." '

.,
, assunto xá OlÚe�, ou pescada, qu� antes de ser, já'ér

d� :M.O�.'
(/,

.. I.·.S. ',' ".&�"\J�;.. 4.'.o.:mE(..
:�Q

..ll,".':
. sfa

.. '�.' :.�:l'! Rut� :H�epcke.-
.

da, ,::':'_Do'�e�'s� i)l:ilh�nte",colega. d� imp�e��a,-dr. cJ,osé Me�

I
' )),' para aproveitar ª lriãfUlf:\ mas,sa, o estudo dEr

fldenclou-· "vetera'na ,profes-:, Sllva., ...
_

�. delros Vlelr8:�ex.!dlretor do
-

"DIÁRIO DA TARDE"" des.. .:�: prãças pelo :_..:BaI!cp do '-BraS:il�:h�â '-qtl"e�-a!\lde" recente ;.�: ',�

sora,- r�ip�çou:;e, I!le,lhorq,u, :'; Q dr. Ann�nd� S�Plope, ta C@.pjta:l, ótgãô da, U.D.N. catar�nense, e atualmente' entrilvÍsta do sr. GQvernadot, também Já estava oon-
a.s,.,�rendas., 'nas· escolá.S Pétéira vem a"e'8ta� ,Capiti,W prOyoot«-advO:gaôo ..n:o:filtuin de ltajai, recebeu o nosso ,do 'feito. 'Chapecó, por exemplo, fora .estudado álites;..
municjpais; o..,i_Clue. depo�s em visita fi. parentes e ami·, diretor, 0.- êe,gutrite 'e expressivo telegrama, ont�m.: "Dr., pejo Inspetor José Gil;

.

deeaiu à �ua-; ..revelia.. 'Nos goá e assistir ao· enlace ma- Diretor ESTADO - Fpolis.'� DEI' Uajai � "Nos dias
.

Lon� de nós 0.'afirmar que o go-vêrno está im-'" "

lluhlh-bios é gúe mais. �re- t-rimoniaJ .. da gentilissima de QP:ressãvt ser oposiçã:o 'ê"úma honra. A ,vergonha é portando, -em boa escala, pen,8S de pavi�! /
, �uenteme�!e. se 'Í)bB�-A a senhorinha �eatriz Ribeiro ser �govêrno". Com essas- E\empl:e- empolgantes palavras . Apenas, cã entre nós, temos um certo med6'
!Senúl'Ía d,�)(lros� das, s.rian,;. Moellmanll, éotn ó dr. Ader- de RuY,.saúdo V. Excia. no transcur('o dO,R�iversário. s� < d,ª,s ih4!l'f�rênéias!rtlficiai8 -nos' fl8.$1l.�osj,j r�vi�"_. " ,,:,_

ças. Muitas vão para-as es�· son Horn Ferro, realizado inflamante matutino, atualmente melhorr,jornal" cawi� dos. Esse; exe-esso de 'op�ro�idade n.Jio tem dado ..cer-
. colas sem alimentação. algu- ontem. 'nense, Sincel'a e atenciosamente o menor ()posicionisti' '" to! O caso do leite está ar. Era Jls,sunm 'reBolvid�1'
ma. contandO com a'·merin-"

.

"ú' ESTAiJO';.'- cúmpri� (áY-Jos;ç Med�lrõB;'Vféira;'6iA)iréto:r·"tn�riQ �a' Tarde�'.
�, '

,também. 'Que córri "ésses oütrõs"ni+,õ--aoonteç3':o��'" ".i,
��inha que lhes é forneci- mentad�9.' d�s.ej&-lh,�... �el�z. . As expre��õés.'.p�,)m8tré,,,.é.,,,,us-idi�o.,,e.bril�Jite,.con�: :,:" :::-.roq.,É.,.o:.gtle".!l,e ,(Üi�r."Jí;v9�,fi,t!�"��",���J;"�, .. ,, ,�_,", '4�' ,'Ii,::da. Acontece, p.orém, que, estada em n08sa Capital, '---j frade, os nossos agradecimeptos. . ..

'

� c '.. � GUILHERME TAG,
'

'\ /.

FL rl'u'p -lis; - 2
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,
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''"){� ,\fuío 'de 1951
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.�. Prêço: 50 çeD�aVOS !
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Infantis

José Brigido é o colunis­
ta diário do p'ra ler no

bonde, do Diário de.. Noti­
cias, do Rio. Esportista e

comentarista, a sua secção
goza do maior prestigio na

imprensa, Da-í .. a oportuni­
dade da tran·s.crição abai­
xo, com vistas a quem aci­
ma citado, que' está fazendo
modelar liquidação .dos par­
ques infantis constituidos
pela 'administração ante-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


